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A CRIAÇÃO IDEAL PARA OS TRÓPICOS: ECONÔMICO, ROBUSTO, PRE-
COCE, SÓBRIO, MANSO E GRANDE PRODUTOR DE CARNE E LEITE.

m
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Acima, yrupo de criolos da Marca EVA, filhos de WHITE e com-vonto por FANTOCHE,
MARUJA, ITURAMA, AN AJA' e CABOITA e que leva)itou os títulos de "o melhor con
junto da Raça Gir" e "o melhor conjunto de Fannlia Gir", na XVIT' E.-rposiçãu Apro-Pe-

cuárin e Industri/il de Curvêlo. em Julho último.

r&va A ostentação desta marca representa garantia de pure

za racial e distingue ammais de alto poder genético.

DR." EVflRISTO S. DE PAULA
detentor de mtiMERGS CAJ^EONATOS E OUTROS PRÊMIOS EM-

:  , exposições nacionais, ESTADOais E REGIONAIS.

CkIXA POSTAL. 19
CURVELO • MI
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A' esquerda vemos uma das nume- .
rosas reprodutoras nelore, registra

das, do plantei.

Soiocabana Agro-Pecuária Ltda.
CRIAÇAO DE GADO ZEBO EM GERAL E, EM ESPECIAL, UMA CAPRICHOSA SELEJÇAO DA RA

ÇA NELORE, INDUBRASIL, GUZERA E GIR, EM SUAS ESTÂNCIAS

Fazenda Bomfim — PRESIDENTE BERNABDES — E. F. S. — (S. F.).
Fazenda Fortaleza — PIQüEROBI — E. F. S. — (Est. São Paulo).
Fazendas Reunidas Massangana BATAGUAÇÜ ■— (Est. Mato Grosso).

FAZENDA BOMFIM
C. Postal, 195 — Fone, 56

PRESIDENTE
BERNARDES

Est. de S. Paulo

DB. HUMBERTO CÉ
SAR DE ANDRADE

Rua Barão dé Itapetinlnga,
297 — 2^ — Tel., 34-7698

SAO PAULO

Acima, o reprodutor CENTENÁRIO, Reservado Campeão da Raça
Nelore, na XXI" Exposição Nacional de Animais, São Paulo - 954.

DR. CLOVIS CARNEI
RO NOVAIS

Rua México, 158 - 5* - S. 501
Tel. 52-12-16

— RIO DE lANEIRO —

SET? - 956
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Rotga seu rebanho
confra Mastííe
usando

Rua Caetano Rnto,129-Sãofbulo
Indúslrla Brasileira

POMADA DE
Penicilina-Dihidrostreptomicina

Cada -tubo de 3,75g contem
150.0

pomada de
PENICILSNA
E DIHIDRO-
ESTREPTOMICINA
VETERINÁRIA

Para a prevenção e tra
tamento de inflamações
nos ubres (mastite), cm
vacas e cabras leiteiras.

Depa^^tamento°de°produtos veterinários

rua CAETANO PINTO, 129 - SÃO PAULO

tiytititi

Não tóxica
•5f Eficiênte
■Jf Econômica
•?f De fácil aplicação
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Gado
Gir

Marca

.1 J
Carimbo D)

Famoso Si
nete que, há
muitos anos,
lembra pure
za da raça

Gir.

Capitão
Pedro

Rocha

Oliveira
O maior ex-
pcsitor de
Uberaba.

Residência :

Rua Vigário
Silva n. 41

Aqui, as grandes figuras do plantei

GERMANIA, 1' prêmio da cat. de fêmeas registradas com. dois
dentes e Res. Campeã da Raça Gir, no último certame Goiano.

1Q05
ANOS

1956

FAZENDO

Santa

Fé do

Cedro
BEKiÇO DE
CAMPEÕES

Fadream o

rebanho da
Fazenda,
exclusiva

mente, r e -
produtores

filhos, netos
ou bisnetos

do famoso

raçador

TURBAN

TE, n" 115
filho de BE-

ZOURO, es
te filho de

LOBISHO-

mem - im

portado.

Telefones :

1846 e 3882

Mais de meio século de seleção, iniciada pelo saudoso Juca Pena, fundador
-— da marca «JJ» © pioneiro da criação de gado Gir no Brasil

marcaimportante ■— A partir deste ano de 1956, todos os produtos
jJ (carimbo D)> serão controlados ou registrados.

Todo animal, cria do plantei, possi^ um certificado de origem que o acom
panha, ao deixar a Fazenda, o que deve ser sempre exigido pelo comprador.
E' um documento de que nao se lomecerá segunda via, sem que se possaexaminar o animal a que a mesma se destina.

Município de UBERABA — Triângulo Mineiro
SET?-996 5
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NOSSA CAPA
DUNGA, um campeão

A capa principal desta edi

ção, apresenta-nos o repro
dutor Gir, DUNGA, regis

trado sob o n. 2.430, filho de

ABANCAN X TUPI, tam
bém registrados- e Campeão
da Raça na última Exposição
Regional de Animais, em
Barretos - S. P., realizada em
Abril deste ano.

Em quadricomia que o
apresenta, DUNGA é sustido

ao cabresto pela senhorita

Maria Carmem Teodoro de

Pádua Vilela, filha do sr.
Carmo de Pádua Vilela, gran
de criador de zebú nos mu

nicípios de Barretos, S. P. e
Prata, M. G. e proprietário
do magnifico reprodutor.

MAMA
Produto à base de anti"
bióticos, penicilina, es-
treptomicina e sulfatíazol.
Outros produtos Hertape-

.  StJLFIN.JEX. POMASUL-i
W r A o BKKNOL

Labòratório

APt Uda.
Òárdoso, 41
V- Belo Horizonte

SUMÁRIO

Nosra capa — Sicmár.io 6

Subsídios para a história do

Zebú no Brasil — dr. Al

berto Alves Santiago 9o.

XII" Exposição Regional

Agro-Pectiária em Cacho

eira do Itapemirim —* Noti

ciário

Am-caça da Reste Bovina á

' Pecuária Nacional —^ dr.

Ernesto Cnrne'ro Santiago

XIP Exposição Regional
Agro-Peeuária e Indus

trial, em Carangola — No
ticiário

Vm grande, reprodutor Qir
constroe um magnifico re

banho — Reportagens .. .

Classificação e avaliação das
pedras preciosas — Ensi
namentos 44

Expediente da Revista 4®
Mez de Setembro

11

19

38

50

GADO NELORE

Lote de novilhas,do plantei de. seleção

Venda de reprodutores machos
e fêmeas, de gado fino e de tipo
comercial oriundo dos melhores

rebanhos nacionais.

CABANA STA.
BARBARA

Especialidade em garrotes «TI
PO COMERCIAL», destinados
à produção do BEZERRO DE

CORTE.

VILA DE ANDREQUICE
Miin" de CORINTO — EFCB

Estado de Minas Gerais

Endereço do criador e informações ; — JOSE' AUGUSTO VIEIRA — Rua

Toneleiros n. 194 — Apt. 602 — Tele fones : — 57.81.94 — 43.58.03 — RIO

ZEBU
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Sob o patrocinio da «Soe. Rural do Triângulo iMineiro»
UBERABA — SETEMBRO — 195G

ro ser-

taneio

Em luna fazenda experimental do Govêrno da União, no município
paulista de S. Carlos, segundo anunciaram, há dias, as agências telegráfi-
cas técnicos do Ministério da Agrievütura estão realizando experiências, no
sentido de fixar um híbrido charolês x zebú que se transforme, em futuro
remoto, em uma raça de corte que reúna a conformação e aptidão produ
tora de carne da primeira, às qualidades de precocidade e resistência de
uma das raças zebús, originárias da índia e aqui fixadas e melhoradas, pri
meiro, pelo criador triangulino e, depois, em face do êxito deste, com o
auxilio dos governos, da década 930-940 para cá.

As agências que lançaram, ao País, a boa nova, não se referi
ram qual a raça, da espécie zebuina, está sendo empregada nas eXjperiên-
cias de São Carlos, as quais segundo ouvimos dizer, ha cerca fle dez
anos, desde então foram iniciadas.

A propósitoi do cruzamento zehú x charolês, nós mesmos, aqui
desta Revista, por mais de mna vez, de meados de 1944 até 1946, publica
mos várias reportagens e focalizamos um trabalho semelhante, feito
com capricho e dedicação pelo saudoso criador curvelano — Major Antô
nio Salvo, chegando a contar com trinta reprodutores charolês x guzerá,
animais magníficos de conformação frigorífica, com semelhanças bem di
vididas entre ambas as raças matrizes.

Na exposição nacional realizada em Agosto de 1944, em Belo Hori
zonte, apresentou o Major Antonio Salvo uma dezena dos seus produtos
Guzerá x Charolês, causando uma impressão magnífica e não foram pou
cos os elogios, nem pequena a admiração de que o saudoso varãoi curvela
no foi alvo. Os técnicos nacionais de tôda a parte lá estavam presentes e
poderiam» desde então, ter tornado ao encargo do govêmo tão meritória
tarefa, principalmente quando ela já apresentava tão relevantes frutos.

Anos depois, apagava-se, em Curvêlo, aquela inteligência lúcida e
molgam aquela férea determinação que parecia inquebrantavel e não se
ouviu falar mais na sua^seleção Guzerá x Charolês, sendo bem possível que
os seus descendentes não a tivessem feito prosseguir.

De qualquer maneira, porém, quando se ouvem badalar as perspec-
tívas magníficas que apresentam o traballio criador de São Carlos, não
se pode calar o entusiasmo pela vez e pelo esforço daquele sertanejo rude
6 inteligente que^ oonhecía o poder renovador do sangue zebú e sabiamanejá-lo tão eficientemente, que o seu feito de então é hoje aclamado —
embora em outras mãos como uma obra digna de varar a posteridade
e de dar glória a quem a prossiga e a faça frutificar.

Gênio sertanejo nmiea^ suficientemente compreendido e louvado em
seu pioneirismo. Espécie zebú nunca suficientemente apreciada — na sua
plasticidade e força criadora, tão bemdita como o é em seu país de origem.

S]ET« - 956
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Garanfó uma ração sadio f. •4

r

e adequada aos animais,
em qualquer época do ano» ■•/ií

I' ■ i f
■  . '.T •
/  ■ fik-

a GORTIDEIRi

"PEHHa"
P. . í

Oesfíbra - mói - tritura - corta
sem expremer o suco de todo e qualquer vegetal usado na
alimentação de animais. Idepl para o preparo do "SILO".
Toda construída em ferro batido e aço, com mancais de
rolamentos. Fabricada em 4 tamanhos conforme indica
ção abaixo. Superioridade absoluta sobre qualquer simi
lar nacional ou estrangeira.

CARACTERÍSTICAS:

Produção horárias 1,3, 6, 9, Tonaladai
— Força necsitâria 3, 5, 7, 10 H. P.
R.P.M.t S.OOO - 1.800 - 1.800 - 1.800
Pmos 51, 83, 150, 230 Klloi

nota " fornacsflios Informaçõst dalalhadai poro eens-
kvçSe d» "tllei" por procoae timplot, ofíd-
ante • oa olcenca da todos.

Do arando ufllldodo nas ootoniMlrtMb ■
CORTADEIRAS PENHA

tritura todos os roslduoa oatabulosott
facilitando a sua farmontaçfla. Koaohro
o problema do ospaço, almpllflcaado
bolo a adubagoM do onaaobC

fora maiores deialhes solicitem informações a folhetos a

l.HAMA&Cia
Fiorencio de Abreu, 464 _ fong. 33.9654 __ postal. 1817 - S. Piili
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Um dos reprodutores
novos do plantei :

DÓLAR

filho de SHEIK x

PORANGABA e ne

to de MAXIXE e

PARANGABA I

Fazenda "Santa Terezinha
5?

Um dos maiores e mais categorizados planteis de seleção da Raça Gir, no Pais,

PROPRIEDADE DE : ^

Cezario e Abíraão Naime
Criação caprichosamente controlada pelo Serviço do Registro Genealógico chefiada pelos

grandes padreadores SHEIK e CANÁRIO e situada no ^ ̂ -

Município de MIRASOL — São PaulG

*

Outro dos "reprodu
tores novos do plan

tei da Fazenda :

TORRESMO

registrado e filho
dos registrados BEI
JA-FLOR e GUA-

RANÉSIA.

SET» - 956
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Cia. Engenho Central Quissaman
Selecionado rebanho de gado indiano da Kaça Guzerá, com linhagens para carne
(origem CP) e leiteira (JA), chefiado por grandes raçadores, e com cerca de 100

reprodutoras registradas

*

A' direita, um bem
caracterisado garro-
te da Raça Gu^evá :

PENACHO
aos 12 mêses, con

trolado,
1» prêpiio de sua ca
tegoria e Campeão
Jr. da XV' Exposi
ção Estadual Agro
pecuária e Indus
trial, em Cordeiro
.  R. J. - 1956.

*

f  ̂ ''l

A IIAiyn AIIICCAMAAIvv maiores centros açucareiros
l|f do Estado do Rio, procura também,

.  para a grandeza econômica do seu
Estado, aprimorar os seus plantéis de bovinos guzerá para carne e leite e eqüinos

da Raça Inglesa e seus produtos.

*

A' direita, excelente
novilha Guzerá, con

trolada :

PANTOMIMA
1' prêmio de sua ca
tegoria de fêmeas até
14 mêses, no último
certame agro-pe,cuá-
rlo e industrial, em

Cordeiro, Estado
do Rio,

INFORMAÇõES: USINA QUISSAMAN
Estação de QUISSAMAN — E. F. L. — E. do Rio

10 ZEBÜ



A Revista ZEBXj apresentou, em seu nú
mero de Abril, um artigo do Prof. OTÁVIO
OMINGEUS no qual o ilustre zootecnista

tece algumas considerações, com referência
a trabalho meu, publicado por esta mesma
Revista em Maio de 1954. Diversos afazeres,
viagens e compromissos retardaram esta ex
plicação que fiquei devendo ao técnico que,
indubitàvelmente, tem sido um dos maiores
mestres e divulgadores da Zootecnia, especi
almente no tocante ao gado indiano.

Inicialmente devo esclarecer que,o arti
go analizado é apenas o resumo de palestra
subordinada ao tema «HISTÓRIA DO ZEBÜ
NO BRASIL ATRAVÉS DAS IMPORTA
ÇÕES», efetuada na sede da Associação Ru
ral do Vale do Rio Grande, em Barretos, por
ocasião da Exposição Regional de Animais
que ali se realizava. Como simplpes resumo,
não havia necessidade de ser acompanhado
de relação da bibliografia consultada. Esta,
entretanto, pode ser encontrada na página 6
da REVISTA DOS CRIADORES, correspon
dente ao mês de Junho de 1954, num dos ar
tigos da série sobre a história do Zebú e que
deu margem à referida conferência.

Citando a entrada de reprodutor indiano
importado para sua propriedade de Queixera-
naobim, no Ceará, relatada por SILVA MELO
em sua obra NORDESTE BRASILEIRO e
por mim ignorada, o prof. DOMINGUES pro
porcionou-me mais um dado devéras interes
sante. Todavia, na falta de maiores detalhes,
sou levado a indagar : Teria ocorrido, real
mente, uma impcrtação direta da índia, ou
teria sido aquele reprodutor adquirido no
Rio de Janeiro pelo criador cearense, de um
dos lotes trazidos da Ásia, naquele ano. Em
minhas pesquizaS em jornais e revistas da
época, encontrei de Ângelo e Antonio ̂ s-
ta, que trouxeram no návio alemao «Co-
blenz», chegado ao Rio no dia 24 de
exemplahes zebuinos ; pouco depois, Alberto
Parton trouxe outra leva, composta de z4
animais, que sobreviveram aos temporais do
oceano Indico (estes arrebataram de bordo
36 animais). No ano anterior, segundo a Es
tatística do Comércio Exterior do Brasil, ha
viam chegado ao Brasil, 150 zebuinos, trazi
dos por Ângelo Costa (49 animais) e por ou
tros importadores.

Convém notar que a quase totalidade
dos animais importados entrou no Brasil pe
lo Rio de Janeiro e por Santos, portos servi
dos pela navegação de longo curso, sede das

SET" - 956

ALBERTO ALVES SANTIAGO
ZOOTECNISTA

grandes casas importadoras e detentoras de
ativo intercâmbio com o exterior. No Rio es
tavam os serviços oficiais, dos quais depen
diam as licenças e outras formalidades, mo
tivo pelo qual ali desembarcavam os repro
dutores adquiridos no exterior, mesmo os
destinados a criadores de outros Estados, pa
ra onde eram encaminhados por via férrea ou
pela navegação de cabotagem.

Assim, parece-me mais provável que o
sr. José Colares Cintra tenha sido um dos
muitos compradores do gado importado nos
anos de 1906 e 1907, e não propriamente um
importador.

O ponto de meu trabalho que mereceu
reparo do Prof. DOMINGUES é o referente
à entràda de um casal de Nelore, trazido por
um návio inglês, colhido e desarvorado por
uma tempestade, e vendido em leilão no por
to do Salvador. A data por mim citada —
1882 — está em desacordo com a fonte em
que me baseei, isto é, no estudo de BARIS-
SON VILLARES intitulado UMA POPULA
ÇÃO BOVINA DO BRASIL CENTRAL, pu
blicado na REVISTA RURAL BRASILEI
RA, de Fevereiro de 1941, no qual o ilustre
zootecnista transcreve informações do Prof.
Lmz DE OLIVEIRA MENDES. O engano,
evidentemente foi meu, ao calcular o ano em
que o fato ocorreu. Concordo plenamente
com a retificação proposta, pois é o próprio
autor da informação, o Prof. LUIZ MEN
DES, quem informa a data exata — 1868.

Outra questão abordada pelo eminente
Prof. OTÁVIO DOMINGUES é a do gado
Guademar, que, em sua opinião, não deve
ser considerado «raça», mas simples linha
gem ou família, descendente do touro adqui
rido no Salvador pelo criador sr. José Vaa<
concelos de Souza Baiana ao capitão do ná-
yio inglês que o trouxe da índia.

O Guademar é citado por muitos auto
res como um dos tipos antigos de gado nacio
nal, em cuja formação entrou o sangue asiá
tico. Nosso colega BARISSON VILLARES
assim o considerou no já mencionado traba
lho UMA POPULAÇÃO BOVINA DO BRA
SIL CENTRAL : «há mais de mn século

9a.



se conh,ecem indícios das raças indianas, di
luídos na população bovina crioula. Os Ma-
labares, na Bahia e Pernambuco, os Guade-
mares de PAULO DE AMORIM SALGADO
e o China do Prof. ATHANASSOF são bovi
nos com vestígios ora mais fortes, ora mais
apagados, de uma infusão de sangue das
raças que evoluíram nas estepes.»

Em meu estudo sobre A ECESTÔRIA DO
ZEBÜ NO BRASIL, também citei o Guade-
mar, sem cuidar de sua origem, mas não o
considerando raça, conforme se depreende do
trecho abaixo, transcrito da página 3, do nú
mero de Março de 1954, da REVISTA DOS

CRIADORES :

«A criação de gado zebú no Brasil teve
início na Província do Rio de Janeiro. Con
quanto a história registre a entrada dos pri
meiros reprodutores asiáticos no Norte do
País, pelos portos de Recife e da Bahia, essas
importações foram em número reduzido :

J A' ESTA' A' VENDA

o NOVO LIVRO DO DR.

OSVALDO AFONSO BORGES

o apreciado autor de «O Zebú do Bra
sil», editado pela S, R. T. M.

CR$ 110,00
(inclusive porte registrado)

Revista «Zebú»

Cx. Postal, 39 - UBERABA - T. Mineiro

apenas indivíduos isolados ou simples ca
sais que, lançados no meio da vacada criou
la tiveram o seu sangue diluído em conse-
aúência de cruzamentos desordenados. Se es-
íes exemplares conseguiram ̂ priimr no ga
do nativo alguns proprios do Bos mdicus, não
chegaram a dar origem a planteis de suas ra
ças Assim, os tipos nacionais de gado Chi
na e Guademar apenas revelam indícios de
sangU6 africano ou asiatico, inas nao chega-
ram a constituir populações típicas de gado
exótico». . , ^ \.

Maiores esclarecimentos com referencia
ao Guademar são encontrados em um estudo
muito interessante sobre a pecuaria brasi
leira elaborado pelo zootecnista ANTONIQ
DA 'silva neves, no capítulo «Origem
nrovável das diversas raças que povoam o
território pátrio», que -ÇA.
PRIMEIRA CONFERÊNCIA NACIONAL
DE pecuária, realizada em 1917. Nesse
trabalho, editado em 1918, o competente téc-
nico do Ministério da Agricultura descreve
gado Guademão, ou Guademar, apresentan
do algumas versões sobre a origem dessa de
nominação, inclusive a narrada pelo Prof.
OTÁVIO DOMINGUES, ou seja, a de ser
uma corruptela do nome do capitao do navio
que trouxe da índia o padreador indiano —
Godman. Note-se, porém, que SILVA NE
VES considera o Guademar uma verdadeira
raça conforme se deduz da leitura das pags.
45, 46 e 47 do livro em apreço.

o

Já Se disse que a História nunca é es
crita definitivamente, porquanto comporta
sempre correções decorrentes de novos estu
dos, pesquizas e descobertas. Estou de acôr-
do, pois tenho minha própria experiência. '

Quando, por solicitação de meu amigo
ANDRÉ' WEISS, me dispuz a escrever pa
ra seu livro OS (ÍRANDES REPRODUTO
RES INDIANOS NO brasil, o capítul^
sobre «A Entrada do Zebú», tive oportuni
dade de completar meus trabalhos anterio
res, sanando falhas e introduzindo correções,
com base em consultas a outras fontes e
em informações que me foram enviadas por
criadores e técnicos. Nessas condições, pude
organizar o quadro cronológico, muito mais
completo, apresentado na página 24 da va
liosa obra.

Apezar <|isso, já tenho conhecimento de
outras omissões, por exemplo : na relação
de criadores mineiros que foram à índia em
busca do Zebú, não figura o nome de Nelson
Tíbery, que lá esteve mais de uma vez, como
me informou seu sobrinho, PYLAHES PRA
TA TIBERY. Entre os que procederam a
importação de gado indiano deveria ter cons-

(Conclui à pág. 42a.)

10a. ZEBÜ



XII Exposição Re--
gional Agro^Pecuária
em Cachoeiro do

Itapemirim
Cachoeiro do Itapemirim, a

graciosa cidade espiritosantense

que SC desenvolve à margem do

rio que lhe empresta o nome,

realisou em junho último mais

uma exposição agro-pecuária em

que pôs a mostra o gráu de de

senvolvimento agro-pecuáxio da

quela região, uma das mais ricas

e prosperas, daquele rico Estado.

Contando com a presença do

exmo. sr. governador do Estado,

Dr. Francisco Aguiar; do exmo,

sr. Ministro da Agricultura ; do

sn Secretário da Agricultura do
Estado ; outras altas autoridades

federais e estaduais foi o certame

solenemente inaugurado dia 28
de junho último.

A INAUGURAÇÃO

S. Excia o sr. Ministro da Agri-

•  .i* • 0-vv- '.V

.V ■ I" ii

:  '-i
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Hasteamento do Pavilhão Nacional pelas autoridades presentes
ao ato iimugural

COMISSÃO DE JVLOAMENTO

cultura, convidado pelos organi

zadores da Exposição cortou, sota

os aplausos dos presentes, a fita

que vedava a entrada ao recinto,

cujos pavilhões, acompanhado do

exmo. sr. Governador do Estado

e demais autoridades passou a
visitar, admirando os produtos ali

expostos.

Em seguida foi hàsteado no re

cinto o pavilhão da Pátria sendo

nesse momento executado pela
banda de musica militar presente
o hino nacional. Dirigindo-se as
autoridades ao pavilhão adrede

preparado para as solenidades

inaugurais, falou, regosijando-se

com a abertura do certame o sr.

Ministro da Agricultura que pro

duziu brilhante discurso, ressal

tando o esforço do povo espirito

santense no desenvolvimento da

riquesa agricola-pastoril do Es
tado : falou em seguida s. excia.

o sr. Governador que agradeceu a

presença de S. Excia. o sr. Minis

tro e disse do empenho do seu go

verno em dar o auxilio, toda a

proteção possível do Estado ao

lavrador cujas lides ele bem co

nhece já que provem de uma

grande família de lavradores, sen

do ele mesmo também um deles.

Ambos os oradores foram muito

aplaudidos. O sr. Secretario da

Agricultura, o responsável pelo
programa de fomento e amparo

da produção, pronunciou logo a

seguir importante discurso que a
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o sr. Ministro da Agricultura, inaugurando o certame e visitan
do o recinto da Exposição

12

reportagem desta revista, dado os
valiosos conceitos de ordem gg.
ral nele contido, relativos ao de
samparo em que vive o nosso ho-
•nem do campo, conseguiu obter
-ara transmitir aos seus leitores
e chamar para essas palavras a
atenção das nossas autoridades
federais que relegam a plano in
ferior os assuntos pertinentes à
agricultura no país, que infeliz
mente caminha a passos tropegos
e vacilantes pela desalentadora
falta de apoio cm que vive.

discurso de S. EXCIA. SR.
secretario da AGRjr.QL.
tura do est. do esp. santo

Mais uma vez os agricultores de
Cachoeiro dó Itapemii im nos pro
porcionam niagnífica demonstra
ção do avanço da técnica e dos
métodos racionais que orientam
suas atividades rurícolas.
Êste certame que se realiza

anualmente, significando a con
tribuição valiosa do homem do in-
teiãor nas festividades com que
êste município celebra seu dia
máximo, nos oferece momentos
de prazer porque, pelo menos nes
tas horas, sentimos a participa
ção ativa do lavrador na integra
ção da vida coletiva.
Esta afirmativa aparentemente

injusta sintetiza uma realidade
gritante porque as classes rurais
não estão, ainda, integradas no
convívio feliz da coletividade bra
sileira. A elas são impostas res
ponsabilidades as mais pesadas,
sacrifícios os mais volumosos, in-
^g^l^0ggs as mais cruéis. !Mas a
elas deploravelmente, não se
distribuíram, ainda, os beneficios
quê tanto têm enfeitiçado a vida
dos homens de outras atividades
nas cidades.
O homem do campo, na reali

dade nacional, tem sido um desa
justado, um incompreendido, um
injustiçado. Qual Hercules, com
os braços suspensos mantém as
colunas da economia nacional, pa
ra que os demais possam viver,
trabalhar e vencer. Mas se a ba
se não fôr sólida e não tiver re
sistência de titã, a estrutura se
desmorona, ruindo no desastre
fatal da incapacidade adminis
trativa brasileira. E advertindo a
Nação lembramos que o lavrador
brasileiro já está quasi cançado...
O mal, entretanto, não pro

vêm desta ou daquela administra
ção. Vai mais longe e encontra
sdas raizes nocivas na estrutura
da própria mentalidade brasilei
ra. O homem do interior — la
vrador — é, também, dentro da
sistemática nacional, responsável
pelo que aí está. Êle próprio se
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sonega ao aTnbisnte administrati
vo da Nação, se omite, se escon
de. O sentido associativo — for
ça poderosíssima — não ê exerci
tado pelo homem do campo que
não se congrega em associações
de classes ou em regimes coope
rativos. A união das classes ru

rais, expoente de força em todos
os sentidos — do economico ao

político — viria transformar o
lavrador em homem que sou
besse e.xigir do próprio país o re
conhecimento de seu valor e de
sua expressão.

Isolado, contribuindo com seu
sacrificio para o engrandecimento
da Pátria, o lavrador brasileiro é,
antes de tudo, um tímido, um
conformado quando tem em
suas mãos a força telúrica capaz ̂
de mudar o ritmo da história :
sua união 1

Nêste país "essencialmente agrí
cola", só não é "essencialmente
agrícola" o carinho e a atenção
que se devot^ ao homem do inte
rior. Por isso afirmamos que o
problema de base do Brasil é o
problema da eduoctção. Há, ape
nas, a inversão de sua responsa
bilidade ; antes de exigirmos . do
homem do interior conhecimen
tos técnicos e sistenlas racionais
de educação rural, o homem do
interior deve exigir dos respon
sáveis pelos destinos da Nação,
em todos os setores, a transfor
mação da mentalidade reinante
para que a única cousa de con
creto, de material, de substancio
so nêste Brasil que é a sua pro
dução possa se manter em níveis
de crescente progresso.
Exmo. Sr. Ministro !
V. Kxcia. que tem em seus om

bros a pesada tarefa de dirigir a
classe rural brasileira, quantas
vezes, debruçado sôbre os pro
blemas que aí estão, já se deses
perou e se revoltou eontra a ma
neira como se "fabricam" os
orçamentos do Brasil. Se forne-,
cessem ao Ministério da Agri
cultura e às Secretarias de Agr-
cultura os elementos vitais e ma
teriais para a solução dos gran
des problemas da produção, êste
pais viveria dia mais felizes.

A. angustia que domina o ad
ministrador quando estudando os
problemas se vê tolhido pela fal
ta de recursos para a realização
de planejamentos^ positivos e exe
qüíveis, é, talvez, o maior sacrifí
cio que o homem experimenta na
vida pública.
O orçamento da República, des

graçadamente, é o espelho vivo
dos orçamentos dos Estados da
Federação. A parte que produz
que fornece os elementos vitaii.
à Nação, é a que menos recebe.
E ainda se exige dêste setor que
aumente sua cooperação no orça
mento da receita para que se lhe

Três flagrantes do ata inaugural^ quando dismrsavam o sr. Mi
nistro da Agricultura, o Governador Capichaba 6 o Secretário

da Agriciãtura do Espirito Sa^o
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Acima, aspectos do desfile de animais premiados : Charoteses,
Guzerás e Indubrasil

diminua a possibilidade no orça-
despesa.

Sciií-imos, r-oi-"3. imperiosa a na-
coso dade de se promover urna
icvoiucão na mentalidade brasi
leira. IVIuito mais que o homem do
intencr. os licmens públicos bra-
^i ch os,' as correntes partidárias,
og r.s.sóciaçõeo de classes e tôüos
,'v,uc!cs que tem parcela de res-
ponsaí-nlidade nos destinos da

devem lutar pela transfor-

macão dos métodos administrati
vos tras leiros. O problema da
cdu;;a'-ão antes de atingir o lavra
dor deve atingir os homens públi
cos '"o Bracil para que compreen
dam os grandes problemas de ba-
s" c forneçam os recursos indis
pensáveis ao progresso da vida
ruraL'

A agricultura brasileira se
embassa nos métodos mais roti-
nciios G grjfibrioriários. -A- sirn-
pies ass=stcncia técnica não apre.
Mnta solução ideal para tao an
gustiante problema. O lavrador
em nossa Pátria é um explorador
da natureza ubérrima. Vive do
humus, da uberdade do sólo, da
"exuberância dos vinte centi-
métros de riquesa que existe à
flôr da terra". Faz sua exploração
visando ao presente, deixsmdo
pobres as gerações futuras. Cer
ta vez me afirmava um grande la
vrador do Itapemerim : * O la
vrador vende a riquesa da natu-
resa Vende nos sacos de café
o hiimus da terra abençoada e
nada lhe devolve em tróca". Mas
a,s riquesas naturais se exgotam,
se esvaem na derrocada catas
trófica das erosões, o maior fla
gelo deste pais.
Nossa produção, por isso, não

apresenta índices de compensa
ção.

Exaurida a terra em sua ferti
lidade, a produção toima-se menos
rendosa. E o lavrador marca pas
so na vida, sentindo a riquesa de
suas terras desaparecer e a in-
clemência do tempo crestar suas
lavouras. O desestimulo e a des
crença se apoderam dêle. Não
procura o técnico porque de nada
valerão sua orientação c seus
conselhos se não . houver crédito
para a realização do programa,
B sente, então, o lavrador, em to
da sua plenitude, o drama de sua
desvalorização.

A  decantada inflação brasi
leira, de cujos efeitos sentimos o
combate que lhe impõe a política
econômica da Nação, empresta
seu nome odiento para sé negar
crédito às regiões produtoras. E o
mercado da moeda, ao invéz de es
tar entumescido com excesso de
dinheiro, se apresenta impossibi
litado de atender às fontes de
produção em suas menores exi
gências.
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Ô  desequilitu-jQ economia
nacional continua, então, sendo a
preocupação total do eminente
rrecidente Jusi-elino KubitsclieK
t-orque, do sua nonualisarão de
pendera o e.vxto que tõdos dcsc>-
f03 para sua obra adminis.ra-

Qurctanto sentimos, e vai nis-
CD urca afirmativa e um pon.o de
\.3.a i,c.S;.oal, que falta de di-
n.!c:io paia ce promover credito
a praLOS longos e juros bainos.
C103 o problema da produção. Não
B sem crCdito não resolvere-

m.iacgu:iemo3. siqudr. manter os
baixos níveis de nossa produção
atual.

Acreditarr.os que a omissão de
importância equivalente a terço
da circulação monetária brasi
leira dirigida para os setores de
prcdufüo vir.a transformar a
fiEioncmia aa Nação, fomentando
decisivamente o  auniento
produção e o conseci^cnte baratea
mento do custo de^vlda. A defla
ção seria etapa imediata quando
a economia^ nacional estivesse las-
ticada na rorça de sua produção.

I.ias o crédito precisa ser sn-
Pcivisionado pela técnica. E
aqui vai senhor Ministro, a
plosão de minha alegria e a ma
nifestação de reconhecimento dos
lavradores capixabas para com
V. Excia. que, compreendendo a
necessidade do levar-se assistência
real ao homem do campo, revolu
cionando os métodos de extensão
agrícola e fornecendo-lhe crédito
disciplinado, promoveu os enten
dimentos para a organização da
ARCAR (Associação Brasileira
de Crédito e Assistência Ru
ral) assinando,, há poucos dias
um convênio que se tornará em
documento histórico, com a As
sociação Internacional America
na, com o ETA e com à Confede
ração Rural Brasileira.
Os trabalhos de extensão agrí

cola aliados à assistência rural ao
crédito supervisionado irão revo
lucionar os métodos de estímulo
à produção brasileira. V. Excia.
deixará seu nome ligado à histó
ria da produção agrícola nacional
com tão valiosa iniciativa,
Nosso Estado, general Ernesto

Domelles. de há muito vem man
tendo entendimentos para a orga
nização da ACARES (Associação
de Crédito e Assistência Rural
do Espirito Santo) e sentimos que
V. Excia. estará conosco, presti-
giando-nos com sua valiosa ajnda
na instalação, nos primeiros meses
do ano vindouro, de tão importan
te empreendimento.

Senhor Ministro !

A presença de V. Excia., hoje,
em Cachoeiro do Itapemerim, é
sobremodo honrosa para o povo
capixaba. Bem simboliza a eons-

(Conclui à pág. 41)

» Wjl

.LiQjíkiLSu-kí.

Três outros as2)ectos do desfile de animais prertviaãos : ÉchvMSj
Gir e Holandeses
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Em baixo : o re

produtor :

VIOLINO

Campeão Guzerá,
e das Raças In
dianas na XII»
Exposição Agro
pecuária de Ca-
choeiro do Itape-
merim - 1956, ten
do levantado ain-
doo titulo de : "O
melhor reprodutor
do certame, nas

cido rio Estado".

*

Plantei de criação dirigido pessoalmente pelo seu
proprietário, sr.

VENDA PERMANÈNTE DE REPRODUTORES

Enderêço do criador : ^—i
FAZENDA BOA VISTA — Cachoeiro do Itapemirim — E. S.

ií

Ao alto :

R I A N
registrado, cam
peão da XI» Ex
posição Estadual
Pecuária do Espi-

^ rito Santo — 953
— em Cachoeiro
do Itapemerim.

A' equerda :

VAIDOSA
. 2» prêmio da' ca
tegoria em que a
campeã do certa
me foi o primeiro
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direita,, grupo
V rêses que le-

tou o título de
meinor conjun

to das Raças In-
„„g no certa-diaaas

-  „ romposto por
me >

vioi>i^°' Qua-
keb. açucena^VISTOSO, to

dos registrados oucontrolados e pri-
meiros prêmios
gjti suas cate

gorias

•k

FAZENDA BOA VISTA
Selecionada criação de gado Indiano da Kaça Guzerá, de origem mansa e leiteira,

situada no IMstrito de COUTINHO, a 18 quilômetros da cidade

Município de CACHOEIRO DO ITAPE MIRIM — Estado do Espirito Santo

A' direita, a ma

gnífica reprodu-

tora registrada :

Extrangeira-
1' prêmio de sua

categoria de fê

meas com mais de

4 dentes e campeã

do recente certame

cachoeirense.

*

vmnSnm»

"A

SEír»-956
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FAZENDA S. MAURÍCIO
Grande criação de gado indiano da Raça Indu brasil, iniciada ern 1946, com reprodutores e
matrizes oriundos dos grandes planteis triangu Unos, apresenta alguns dos magníficos criolos,
à altura de competir nas grandes paradas zebuisticas do País. Propriedade do criador, sr.

JOSE' SILVERIO PEREIjRIA
(JUCA MEROVEÜ) :

mm*

C

Acima, da esquerda, magnífico grupo de garro tes da Raça Indubrasil, de 12 a 15 meses de ida
de, todcs crias do plantei e filhos de animais registrados : ORIENTE, PLATINO, ARGEN
TINO, GUARANA' e SARGENTO, premiados respectivamente com Primeiro, Segundo, Ter
ceiro prêmios e Menção Honrosa, na XIP Exposição Regional de Animais e Derivados, realisa-

da recentemente em Cachoeiro do Itapemirim.

Mun' de S. JOSE' DO CALÇADO — E. do Espinto Santo
18 ZEBÜ
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À  . Ameaça da

PESTE
BOVINA
A' Pecuária Nacional

Ernesto Carneiro Santiago

Nenhuma circimstância ou in-
terêsse em favor da prosperidade
nacional justifica venha o Govêr-
no a autorizar a importação de
zebuínos da índia ou do Paquis
tão, ou mesmo permitir a entrada
no Pais dos animais importados,
via Bolívia, por criadores brasi
leiros, como ora se pretende.

De três naturezas principais, e
tôdas elas relevantes, são as ra
zões impeditivas da importação
de novas levas de zebús indianos e
dizem respeito :

a) — gravíssimos riscos de sa
nidade para o rebanho nacional,
riscos que poderão acarretar uma
catástrofe econômica para o país ;

b) — quebra do processo e da
evolução zootécnica das raças ze-
bulnas, já alcançada no Brasil,
através de mais 40 anos de sele
ção, trabalho seletivo êsse que
se comprova pelos acuais padrões
brasileiros das raças indianas,
aliás, rigorosamente mantidos em
registros genealógicos , próprios
pela Sociedade Rural do Triân
gulo Mineiro, única entidade, pa
ra tanto, legalmente investida e
autorizada :

dè, especulação comercial, que se
fará em tômo das linhagens des
cendentes de animais recém-im-
portados.

RAZOES DE ORDEM
SANITARIA

c) — desorganização do mer
cado interno de reprodutores g
colapso do mercado externo, que
já se constitui e se firma, com o
movimento de exportação de ze
bús brasileiros que vimos reali
zando para os países centro e sul-
americanos, como conseqüência

De longa data tem sido evitada
a importação de bovinos das ran
ças zebuinas, provenientes da ín
dia, face a enzootias e epizootias,»..
normais naquele Pais e que cons- 't,
tituiriám tremenda • ameaça à
economia pastoril do Brasil, se
para aqui transplantadas atra
vés de importações dê animais
destinados à reprodução. Dentre
aquelas enzootias, cuja eclosão no
Brasil representaria verdadeifo
desastre, equivalente mesmo a
uma catástrofe econômica, de
vez que seus efeitos atingiriam e
afetariam profundamente o futu
ro do Pais, se inclui a peste bovi
na, virose de erradicação proble
mática e de virulência ativíssima,
que, na própria índia, embora
combatida por vacii^ações preven
tivas e incidindo sôbre rebanhos
que gozam de relativa resistên
cia, conferida pela normalidade
da doença em seu território, che
ga a dizimar mais de 40% dos
efetivos bovinos daquele país.

A proibição da entrada no Bra
sil de zebús provenientes da Asia,
data de 1921 (Decreto n. 4.398,
de 17-12-1921). Essa medida foi
conseqüente de surto de peste bo
vina, verificado em São Paulo e

veiculada por bovinos provenien
tes da índia.

Os animais que deram origem
àquêle foco, verificado em 1921
em território nacional, e feliz
mente circunscrito e eliminado,
pertenciam ao mesmo lote que
infectou a Bélgica em 1920, fa
zendo eclodir, no diminuto terri
tório daquele país, 40 focos da
terrível virose, que então amea
çou todo o rebanho bovino euro-
peu.

Em 1923, foi a Austrália inva
dida pela peste bovina, veiculada
para aquêle Continente por ani
mais' procedentes da índia.

Em 1^949, a virose aparecia na
Itália, trazida por animais sil
vestres biungulados, provenientes
da África.

IMPORTAÇÕES PERIGOSAS

Essas ocorrências da moléstia,
nos mais diversos pontos do glo
bo, inclusive o surto verificado no
Brasil em 1921, vêm provar que
animais aparentemente sadios,
mesmo por longos períodos, são
vetores do virus da moléstia e,
nessas condições totalmente inde
sejáveis para a segurança sani
tária e a existência dos rebanhos
dos países ainda livres da terrível
doença, muito embora situados
em hemisférios diferentes e a mi-
Ihai-es de quilômetros dos focos
enzoóticos asiáticos ou africanos.

O risco de contágio pela peste
bovina de rebanhos de países os
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ENTERITE DOS PORCOS
(Dl ARRÉI A — ENTERITE NÈCRÔTICA)

ELIMINE-A COM

SUINONA
COMPRIMIDOS A BASE DE NtTROPUR AZONA

PEDIDOS E INFORMAÇÕES A ^

VENZA - Piods. Quims. Farms. Ltda.
Av. RIO BRANCO, 108 • 4: - 404 — RIO DE lANEIRO

departamento de medicina veterinária

anti-infeccioso

adstringente

AOSORVENTE

mais longínquos dos focos endê

micos, por via de animais impor
tados, é de tal forma presente e
atuante, que o, "Office Interna

cional des Epizooties" em 1950 e

na XVni Sessão do Comitê, re

comendava a necessidade de má

xima vigilância internacional com'

a seguinte resolução :

"Les Délégués, en confirmant
les recommajndations déja données
pour I' Office International des

Epizooties, attirent une fois de

plus 1'attention des divers pays
sur Ia necessité de prendre toutes
mesures d'interdicion dimporta-
tion d'animaux vivants originai-
res des Regions ou sévit Ia peste
bovine".

A FAO (Food and Agricul-
ture Organization) e o Bureau
of Animal Industry, de Washing
ton, pela autorizada opinião de
seus maiores técnicos, atendendo
a preservação da sanidade ani

mal, condena, em principio, a in
trodução de gado indiano nas
Américas, a não ser mediante ri
gorosa e longa quarentena, em
ilhas suficientemente distantes
do continente.

E' de se considerar, pois, que
a importação pelo Brasil, inclusi
ve a entrada no País do plantei
ora internado na Bolívia, repre
sentaria uma tremenda responsa
bilidade face ao perigo da intro
dução de peste bovina noa reba
nhos americanos.
No exame dos riscos de contá

gio do rebanho nacional pela
peste bovina, devemos ter sem
pre em vista que, do ponto de vis

ta zoosanitário, quaisquer ani

mais procedentes da Asia e Áfri

ca, sejam bovinos, sejam bubali-

nos ou biunguladoa silvestres, de
vem ser potencialmente conside

rados como vetores da moléstia.

POSSIBILIDADE DE

CONTÁGIO

A alegação de prévia vacina
ção, realizada nos países focos
da epizootia e que agora se faz
quanto ao gado internado na Bo
lívia, não invalida, em absoluto,
as restrições de ordem sanitária
de caráter impeditivo da entrada
de tais animais em território bra
sileiro. Convém a êste respeito es
clarecer que, na atualidade, são

três os tipos de vacinas criadas
por modificações do virús vivo,
mediante passagem em caprinos,
coelho ou embrião de pinto, pro
cessos que dão origem às vacinas

caprinizadas, lapinizadas e avini-
zadas.

Segundo técnicos no assunto, a
melhor dessas vacinas de vírus

vivo é a avenizada, seguindo-se a
lapinizada, sendo a de vírus ca
bra a menos conceituada. Na ín
dia, a vacina de uso generalizado
ê, exatamente, a caprinizada cuja
aplicação ainda acarreta indica
ções, dando causa a doença na
proporção de 7% doa animais va
cinados, quando portadores .de
sangue europeu (Bos taurus) , e
de 2% entre zebús (Bos .Indicus).

Vale dizer, finalmente, que os
animais premunizados com vírus

vivos, podem eliminar vírus con-

tagiante por' tempo indetermina

do, provocando, dessa forma, a
jnfecção de indivíduos desprovi

dos de imunidade para a peste
bovina, situação exata oía que
estaria o rebanho nacional frente
à possibilidade de se permitir a
entrada no País do famigerado

gado internado na Bolívia.

Além da peste bovina, outras
moléstias que vitimam os bovinos
na índia e que não ocorrem no
Brasil poderão ser para aqui
transplantadas com as importa
ções que se pretende, tais como
a peripneumonia contagiosa, a
paratuberculose, a teileriose, aa
esquitosomoses, a tripanosomcse
e a septicemia hemorrágica, e
parasitose essas disseminidas na
índia e que seriam outras tantas
graves ameaças à nossa economia
pastoril.

Devemos ainda ter em vista
que, além das condições zoossa-
nitárias da Asia, sua grande ex
tensão, territorial, suas caracte
rísticas mesológicas, os sistemas
e hábitos primitivos de criação
ainda ali adotados, o baixo nível

sõcio-econômico de suas popula
ções e a carência, senão a ausên
cia de serviços veterinários e ãè
defesa sanitária animal, são ou
tros tantos fatôres de desgarantia
que operarão países outros que
venham a receber reprodutores
provenientes daquele continente.

Concluí-se, pois, que, do ponto
de vista sanitária, a importação
de reprodutores da índia, acarre

taria riscos de tal natureza que

eqüivaleria a autorização tácita
de verdadeiro atentado contra a

segurança nacional.
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RAZÕES DE ORDEM

ZOOTÉCNICA

A exemplo do que se vei-lfica,

insofismávelmente, quanto aos
motivos de gravíssimos riscos de

segurança de sanidade para os re
banhos bovinos nacionais e sul-

americanos, também do ponto de
vista zootécnico a importação de
zebuinos da índia é inteiramente
desaconselhãvel, dados os male-
fiêios que determinariam aos já

melhorados e evoluídos plantéis de
origem indiana, conseguidos à
custa de dezenas de anos de in

gentes trabalhos dos criadores na

cionais, notadamente dos pecua
ristas mineiros.

O preconceito religioso que im
pede mais de dois têrços da po

pulação da índia de consumir car
ie bovina teve como primeira

conseqüência a estagnação total
^3 raças e tipos de bovinos do
Pul3, impedindo destarte evoluís
sem como produtores de carne.
Gêrca de 25 diferentes "raças" fi
liadas ao tronco indicus, por sua
vez heterogêneas e desunifor-
mes em seus próprios grupamen
tos regionais, compõem o rebanho
zebuino da índia e nenhuma de
las é classificada como produtora
de carne. Sob critério utilitário e
de aproveitamento todos os bovi

nas da índia, e até os bubalinos,
são apenas tidos como tipos de
leite ou de trabalho ou, ainda,
nüstos (leite e trabalho).

Não existem na índia criadores
de gado tal como entre nós, e
cujas atividades determinam a or
ganização de grandes fazendas e
a manutenção de rebanhos nu-

mêrOsos. Ôs camponêses naquelè
país, mesmo os mais prósperos,

geralmente não possuem mais do

que 5 a 10 cabeças de vacas ou

■ de búfalos, utilizados para o for

necimento de leite ou nos traba

lhos de carga e tração. Tais ani

mais são sihtemàticamente des

providos de quaisquer caracterís

ticas de raças ou mesmo de

simples tipo.

MELHOR O ZEBU' BRASILEIRO

Embora a índia detenha uma

população bovina superior a 130

milhões de cabeças, não possui,

mesmo nos estabelecimentos go

vernamentais, grupamentos nu

merosos com características ra

ciais definidas e aptidões econô
micas determinadas, como acon

tece ,no Brasil com as raças de

origem indiana, a Gir e a Guze-
rá. Relatórios de técnicos e cria

dores brasileiros, que observaram

"in-loco" 03 rebanhos indianos, são

unânimes ao afirmarem não

existir na índia ou no Paquistão

reprodutores cuja importação se

justificasse como elementos ca

pazes de contribuirem para a me

lhoria do rebanho zebuino do Bra
sil.

Os criadores nacionais das

raças indianas, destacadamente
os do Triângulo Mineiro, que, no

aprimoramento do zebú, foram os

pioneiros dessa magnífica reali
dade econômica que é hoje o nos
so rebanho de corte, inteiramente

influenciado pelo sangue india
no, realizaram, aliás arrostando

tôdag as prevenções e desestímu-
los, verdadeira segregação de li

nhagens dentro das três raças —

i^éíore, Gir é Guzérá — inicial
mente importadas, que dessa for

ma foram objeto de loiiça e pro

funda seleção.. Êsse trabalho emé

rito, inicialmente dos criadores do

Triângulo Mínèiro e, posterior

mente, de pecúai-istas de outras

regiões e Estados, não sòmente

aprimorou o zebú brasileiro nos

seus padrões fonotipicos e de

rendimento econômico, como tam

bém garantiu, firmou e estabe

leceu uma pureza de raças e de

tipos jamais atingida pelo zebú

em sua pátria de origem.

As importações pretendidas e

que se intentam, inclusive com o

expediente de "trampolins" em

países limítrofes, como êsse esta

belecido na Bolívia, viriam, fatal

mente, contribuir para a desas-

sociação de caractéres adquiridos
dos zebús brasileiros, constituin

do dessa forma ponto de partida
para um processo desastroso de

involução de nossa pecuária de

corte.

alegaçao improcedente

Certos pretensos e duvidosos

"zootecnistas" e alg^ms poucos
criadores mal avisados têm pre
tendido justificar importação de

reprodutores zebús da índia, ale
gando a necessidade de um "re-

frescamento" de sangue de nos
sos rebanhos de origem indiana.
Técnicamente, o argumento po
deria proceder, se o quilate zootéc
nico e a higidez, genética dos
plantéis dos bovinos indianos cor

respondessem à alta qualidade já

alcançada pelo gado zebú do Bra
sil, alta qualidade essa atingida

através, exatamente, de um crité-
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no de segregação de sangues e
do conxmamento de linhagens.
Convenhamos, entretanto, des-
6 que o sangue novo, de que se
a ega carecerem os zebus do Bra-

tl à genéticamen-
desac 'lossos plantéls,desaconselhavel e até criminosa
será sua introdução, por aviltante
e degenerescente dos padrões zo-
otécmcos que já realizamos.
Por outro lado, não ocorre ou

ameaça o rebanho zebuino no Pa-
s. no seu atual e avançado es-
g o de evolução zootécnlca, ne

nhum perigo, mediato ou Imedia-

luinlr?
m  r ® degenerado-ra. Sem levarmos em linha de con-
ta que a própria consangüinidade
convementemente conduzida é
até método de melhoramento zo-
otecnico, vale ainda dizer que o
numero das importações originais
e matrizes e, posteriormente
sua multiplicação e larga distri-

iÇao geográfica, interessando
todo o Brasil Central, e Norte,
o Nordeste e parte do Sul do Pa-
13, ^seguraram uma descentrall-

isent! linhagens
udír, ! '°"®^^i'ddade pre-
dTerl «esmo fontesdiversas de reprodutores de es-

O próprio cruzamento de raças
zebuinas puras, como foi o caso
do Indubrasil, e que poderia, es-
peeulativamente. ser levado à
conta de expediente destinado a
corrigir a consangüinidade den
tro de uma mesma raça, carece
hoje maior significação, pois é de
somenos importância, na totalida-

AV. RIO BRANCO. 108 - 42 - 404 — RIO DE JANEIRO

DEPARTAMENTO DE MEDICINA VETERINÁRIA *

de da pecuária zebuína do País, a
prática da criação dêsse tipo de
zebú.

O PAPEL DO ZEBU'

O grande e valiosissimo papel
do zebú na conjuntura pastoril
do Brasil é, ainda, o de facultar

a produção de mestiços de corte

gradativamente melhorados, nu
ma lentg, mas avassaladora,

absorção dos velhos troncos de
bovinos de origem européia, per
manentemente inadaptadoa às
condições tropicais para produ
ção econômica de carne.

Na medida de gerações e ge
rações será ainda êste o maior
e mais relevante papel do zebú
na pecuária nacional, até que, ab
sorvidos os troncos "Bos taurus",
o gado indiano venha a imperar
em estado de pureza racial. Esta
é uma fatalidade geo-econômlca
a que estará sujeita a pecuária
de corte do Brasil, dada a nossa

situação de pais tropical de terri
tório extensissimo e de fraca den

sidade demográfica, de falha e
rarefeita segurança sanitária tini-

mal, não dispondo, outro tanto,
senão de duros elementos e recur
sos agrostológlcos naturais de

difícil mobilização, conjunto de
condições às quais sòmente o ze
bú poderá, economicamente, cor
responder,

Para fazer frente a êste pro
cesso evolutivo de nossa pecuária
de corte, único compatível com
as nossas condições naturais e

de desenvolvimento sócio-econô-

micQ, as matrizes puras de zebuí-
nos do Brasil são perfeitamente

suficientes e estão livres de dege

nerarem ou se aviltarem por con- '
sanguinidade excessível.

Sob nenhum aspecto de ordem

ou de natureza zootécnlca se '

justificaria, pois, a importação de

reprodutores indianos que, des

caracterizados como produtores

de carne e desgarantidos genea-

lógicamente, viriam perturbar

trabalho de seleção que vimos

realizando há 50 Einos 'e poderia
mesmo levar o atuai rebanho ze

buino do País, a uma regressão

dos tipos já evoluídos que alcan- |
gamos, até sua desordenação ge-
nética total.

RAZÕES DE ORDEM

ECONÔMICA

Qualquer importação de repro
dutores da índia, na atual fase

de evolução de nossa pecuária ze
buína, refletiria desastrosamente

no nosso já organizado e estável
mercado interno de reprodutores, ^
determinando uma grave situação j
de desequilitario que atingiria, não
apenas a economia privada de
imensa maioria de criadores, co
mo também levaria o desalento e
o desestimulo a uma coletividade
de brasileiros abnegados que. há
cinqüenta anos, vem contribuindo
decisivamente para a prosperida
de do Pais realizando o apura-

-^mento e a seleção do zebú.
O sentido especulativo, que

fatalmente decorreria de tais im
portações, ensejaria uma desca
bida mas inevitável preferência
para os ' animais importados e
seus descendentes mais imediatos,

acarretando, de um lado, estúpi
das valorizações e corridas do
preços e, de outro, desvaloriza-
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ções para os espécimes brasilei
ros, embora credenciados genea-
lõgicamente e, na realidade, eco
nômica e zootécnicamente evo

luídos e aprimorados.
A própria delegação legal do

controle genealógico das raças
indianas em todo o Brasil, con

ferida à Sociedade Rural do Triân

gulo Mineiro e que representa ho
je garantia inegável e insofismá
vel de um trabalho sério, do qual

depende e ao qual se liga o futuro
e a segurança da pecuária de cor
te do Pais, face às importações

que se pretendem, tomar-se-ia de
fato nula e insubsistente.

Não restam dúvidas de que, se

o Govérno da República viesse

a autorizar importações de novas

levas de zebús da índia, estaria

contribuindo para um verdadeiro

colapso da economia privada dos

criadores nacionais, com reflexos

desastrosos e imediatos para a

própria economia pública.

EXPORTAR B NAO IMPORTAR

Ao Brasil, se preservado o seu

rebanho zebuino dos malefícios

catastróficos de novas importa

ções de reprodutores da índia,

estará reservado papel e influên

cia imensas na formação da pe

cuária de corte de todos os países

centro e sul-americanos e quiçá

de regiões tropicais de outros
hemisférios. As exportações de

zebús brasileiros, que já estamos

SNR. CRIADOR:

Peça ao seu fornecedor, as
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realizando para países da Améri
ca do Sul e Central, são o início
promissor de um futuro, alicerça
do, antes de mais nada, na indis-
cutivel qualidade de nossos plan-
téis e no acêrto dos critérios zo-
otécnicos dos criadores brasílei-
ros.

Com relação a êsse comércio
internacional de reprodutores,

que já se constitui e se firma, a
introdução no País, na atualida
de, de zebús importados da índia,
terá conseqüências gravíssimas,
senão equivalentes à sua comple
ta e total anulação.
E' curial que os países que

têm. importado nossos reproduto-
res, ao tomarem conhecimento de
que estaríamos realizando im
portações próprias da índia, pre-
liminaimente, passariam a consi

derar nossos plantéis zootécnica
mente inferiores e por sua vez

recorreriam a importações nas

fontes originais da Asia. Essa
circunstância representaria o sa

crifício completo de todos os es
forços que vêm realizando os
criadores nacionais, com o objeti

vo de fazerem do Brasil um gran
de manancial exportador de re
produtores de origem indiana.
OS PREÇOS DE
reprodutores

Certos e suspeitosos advogados

da introdução no País de zebuínos

da índia, inclusive os que agem e

atuam no âmbito oficial e parla

mentar, até mesmo para a libe

ração da entrada do lote interna
do na Bolívia, alegam, entre ou
tras puerilidades, que apenas os

interêsses pecuniários de grupos

de criadores mineiros justificam

á grita e a resistência a essas

importações que, afirmam, con

tribuiriam para baixar os pre

ços e cotações de reprodutores
puros.

A alegação é inteiramente im

procedente, de vez que os criado

res inquinados dessa especulação

estariam, assim, laborando con

tra seus próprios interêsses, redu

zindo seus movimentos de venda

e contribuindo para uma acumu

lação de disponibilidade de repro

dutores que seinam, então, fatô-

res de baixa e aviltamento de

preços e cotações.

»»—
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Os preços vigentes entre nós, na
atualidade, para reprodutores de

raças européias especializadas,
como a Holandêsa, a Jersey, a

Guemsey ou a Schwyz, mesmo
em se tratando de animais puros

por cruza, sâo sobremaneira su

periores aos dos zebús. Hoje em
dia, não se adquire por menos de
15 a 25 mil cruzeiros, um repro
dutor (puro por cruza) das cita

das raças européias e, se puros

de origem, suas cotações se ele
vam a 30, 40 e 50 mil cruzeiros.

Grandes raigadores e animais
cujos "pedigrees" registram an
cestrais de produções elevadas
ou excepcionais alcançam preços
superiores a cem mil cruzeiros.
Vacas e novilhas mestiças de ra
ças leiteiras, de %, % e % de
sangue, sâo hoje negociadas

normalmente, em todo o Pais,
por preços entre 9 e 12 mil

cruzeiros e, se puros, atingem
preços entre 15 6 30 mil cruzei
ros.

Enquanto tal ocorre com aa
raças leiteiras, com o zebú os
preços se estabilizaram em tômo
de cifras muitissimo mais baixas,
sendo mesmo, hoje, raros os ne
gócios em que raçadores de escol
ultrapassam a cotação dos 40 e
50 mil cruzeiros. O reprodutor
zebú comum, utilizado na confec

ção de gado de corte — e êsse
é ainda o grosso da produção doa
criadoz es de raças indianas -—
é vendido, na atualidade, por ci

fras que oscilam entre 5 a 10

mil cruzeiros.

E', pois, uma balela, quando
não uma prova evidente de má

fé, a alegação de que o impedi
mento da importação de animais

indianos faculte a especulação,
por parte dos criadores do Triân

gulo Mineiro, em matéria de pre
ços.

O INTERESSE NACIONAL EM

JÔGO

As razões de natureza sanitária
— e os conseqüentes e gravíssi
mos riscos para a- segurança e
sobrevivência da pecuária brasi

leira — são, na realidade, as mais
preponderantes e deveriam, poj.
si só, bastar para justificar um
movimento geral da opinião pú
blica do País, imanando govêrno
e tôdaa as classes produtoras, no
sentido de se obstar, a qualquer
risco, as malfadadas importações
de reprodutores indianos.

Não restam dúvidas de que da
manutenção, por parte do Govêr

no brasileiro, da proibição da
importação de zebuinos da índia

resultou ficarem o Brasil e as

Américas preservados, até os dias

atuais, da peste bovina.

Se a virose em causa desfalca

o rebanho na índia, em cada sur

to, com mortandades maciças, no
Brasil, dado as suas condições de
extenslvidade, seja territorial se
ja de critérios e hábitos pastoris,
o considerado ainda o crônico de-

saparelhamento material o huma

no de nossa defesa sanitária ani

mal, razão precipua de não ha

vermos até hoje, sequer, consegui

do erradicar outras enzootias e

e epizootias e até mesmo sim
ples parasitoses, permanentemen

te vigentes em nossos rebanhos
(haja vista, entre outras, a raiva,

a febre aftosa, a peste suina e

até o prosaico carrapato) a
erupção entre nós da peste bovi

na liquidaria, de inicio, com mais

de 90 por cento do rebanho nacio

nal e aqui se fixaria^ com caráter
epizootico, tornando-se, então,

novo e tremendo ônus para nossa
já tão anêmica economia rural.
Ainda mais, teríamos que su

portar, como imediata conseqüên
cia de semelhante desastre, além
de nos vermos transformados em

importadores de carne e leite
para nosso próprio consumo, o
fechamento de todos os paises
dêste 6 de outros continentes à

entrada de animais vivos, de car
ne e de produtos animais, brutos,

elaborados e até industrializados,
provenientes do Brasil. Essa ocor

rência, de conseqüências funestis-
simas pars^ a nossa economia e

que seria medida de legítima de
fesa de outros paises, significa
ria o colapso total de nosso futuro
como produtores e exportadores
de produtos animais e seus deri
vados.

PERSPECTIVAS SOMBRIAS

E' necessário se ter em vista
que ̂  embora a cultura do café
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ágnifique a principal fonte de di
visas do Brasil, e consideradas

ainda as exportações que realiza

mos de outros produtos agricolas,
de menor importância em nosso

intercâmbio comercial — no côm-

puto geral da economia rural bra
sileira, os produtos de origem ani

mal e seus derivados contribuem

com 70 por cento para formação
de nossa riqueza e fornecimento
flc suprimentos alimentares bási
cos a uma população de 60 mi
lhões de habitantes.

No conjunto da produção ali
mentar e básica do Brasil, a car

ne 6 ainda o produto mais farto e
barato de que dispomos, seja em
face de seu custo (mesmo o

atual), seja considerando seu
alto valor proteiforme, aliás insu
bstituível. A disponibilidade dês-
se alimento básico é indispensá
vel ao País, — haja vista o supri
mento das populações do Nordes
te e Norte, dependentes do char-
que proveniente dos rebanhos do
Centro e Sul — terá desapareci
do, se se verificar a eclosão da
peste bovina entre nós.
Até mesmo a exportaíçâo de

nossos produtos agrícolas, verifi
cado que fôáse um surto de peste
bovina no Brasil, estaria profun
damente afetada e comprometida,
dada a natureza do agente causa
dor do mal, isto é, sua condição
de virus de veiculação facilima e
pràtlcamente incontrolavel.

Esse quadro profundamente
sombrio poderá se tornar uma de-
soladora realidade, se o 'Govêrno
não agir pronta e dràsticamente.
O Pais está ameaçado, talvez ir-
remediávelmente, pela peste bo
vina, para aqui trazida pela im-
patriótica avidez de lucros fá
ceis de alguns poucos particula
res, que sobrepõem suas pecúnias
aos mais legítimos interesses à
segurança e à defesa de nossa pe-

'  cuária.

A temerosa REALID-^^®^
A realidade é que um lote de

mais de 100 animais, provenien
tes da índia, transportados
navio de bandeira CiStrangeira e

transferido para chatas fluviais
no Uruguai, penetrou no ostu&rio
do Prata e, bordejando o territó
rio nacional ao longo de milhares
de quilômetros, desembarcou enj

pôrto boliviano, fronteiro a Mato
Grosso.

Para uma vórose de veiculação

e contágio facilimos, poi" via de
animais silvestres hospedeiros,
pelo próprio homem que tenha ti

do contacto direto ou indireto

com os animais contagiantes, por

bovinos de corte, fartamente con

trabandeados na fronteira boli
viana, e ainda por intermédio de

outros agentes de contágio im
previsíveis e inevitáveis, a per
manência dêsses animais no pon

to em que se encontram na Bolí
via, no que se refere aos riscos

de contaminação de nosso reba

nho, eqüivale a estágio do gado
infetante em pleno território na

cional.

O Ministério da Agricultura foi
alertado da iniciativa e dos propó

sitos da importação de zebús da
índia com antecedência de anos,

não apenas em razão dos i-iscos

gravíssimos que determinava pa
ra a segurança sanitária do re

banho bovino do País, como tam

bém por sua completa insignifi-
cação zootécnica, senão por sua
perniciosidade à nossa pecuária

zebuina, já de há muito superior e
avançada ao estágio secular, pu
ramente decorativo e sem signifi
cação econômica, em que se es
tagnaram os tipos de zebú na
índia.

Em abril de 1952 o Govêrno

enviou à índia e ao Paquistão
uma comissão de técnicos na qual

foi incluído um criador, repre

sentante da Sociedade Rural do

Triângulo Mineiro, entidade de
classe diretamente ligada ao pro
blema da importação de zebuí-
nos, com a finalidade de, após

estudo de verificações realizadas
naqueles países, concluir da con

veniência ou não, para a pecuária

do Brasil, da importação de no

vas levas de reprodutores, deven

do a refeirda comissão opinar com
relação ao problema, sob tríplice

aspecto ; zootécnioo, sanitário e

econômico.

Através do relatório dessa co

missão, publicado np Boletim da
Sociedade Brasileira de Medicina

Veterinária — volume XX, ano

1952 —, se constata que o Mi
nistério da Agricultura tinha ple
no conhecimento de que já na-

quêle ano de 1952, interessados
brasileiros na importação de ze-

bús, da índia, se encontravam
naquele País.

Ainda no relatório pessoal do

representante da Sociedade Rural
do Triângulo Mineiro, o concei
tuado criador Tôrres Homem Ro

drigues da Cunha, apresentado
àquela entidade e também publi

cado no já aludido Boletim da
Sociedade Brasileira de Medicina
Veterinária, são citados interes

sados na importação indesejável.
A gravíssima ocorrência que

representa hoje a existência e a
permanência do lote de zebuínof
importados da índia em territó
rio boliviano, vizinho e perigosa
mente próximo a Mato Grosso, e

que deveria determinar até mes
mo, o fechamento da fronteira

com o país vislnho, seguido do

imediato estabelecimento de ri

goroso cordão sanitário e de ou

tras medidas adequadas, interes

sadas, interessando nossa Chance

laria, objetivando negociações
com a Bolívia para eliminação
do foco contaminante, não pode

ser desfigurada e encerrada, a
menos que, com atitudes de aves
truz, estejamos colaborando, pro

priamente, para a manutenção
da tremenda ameaça à economia

do Brasil.

Data vênia — do "Mundo

Ilustrado" — Rio.

INDUBRASIL "V. R."

COM

Wilson A. Bemardes
C. Postal, 185 — UBERABA
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^asiGada das perobas
PROPRIEDADE DO CRIADOR DE GADO GIR, SR.

José Flavio de Mello Santos
COM UM magnífico REBANHO DE FEMÊAS REGISTRADAS

Estação de PRUDENTE DE MORAIS - EFCB - Minas

a

Acimai o chefe do plantei.

ZENITE

CHAMÊGO
(2.540)

♦ Animais importados

ARAGAO

INDU'

ALBA

TRÓIA

ROZEIRA (cria J. Padua)

.INDUSTAO *
SELASSIÉ

ILOBISHOMEM *
SINGAPURA

I AFRICANO
I LORENA

ALIANÇA n I aliança *

ITABAIANA
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NESTA e nas páginas

que se seguem (as duas

primeiras), apresentamos

os garrotes reservados

para a função de raçado-

res do plantei da Raça

Gir, na Fazenda das Pero

bas, em Prudente de Mo

rais, na E. F. C. B., Minas

Gerais.

•  - ■ - • - . ■ -K

rst das perobas

(controlado)

GUARUJA'

boneca

BEY

BROTINHO

BEY

BONECA

GANDI »

OAEANA

BEY, f de Gandi * '

BOLÍVIA

MARTELO

BOLÍVIA

BEY, f' de Gandi *

CANELA I VESUVIO

IBOLTVIO * ̂
PERFEITA, •

*

MENINA I *

*

A' direita, acima e
em baixo, o garro-

te Gir, controlado,

BEY DAS pero

bas, um dos futu

ros raçadores do

magnífico plantei

do criador Juca

FIávio.

* Animais importados

SET^-íõÔ 29
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MARCA DO GADO

1

Acima o garrote:

quilombo

CHAMÊGO
(2.540)

AVENIDA
"(cria de Louiz

Ensch)

ZENITE

ALBA

INDU'
ARAGÃO

I LOBISHOMEM *
SINGAPURA

INDtr .*TRÓIA I BAETONA *AFRICANO

ROZEIRA (cria J. Padua) I MORENA

SELASSIÉ lINDUSTAO »
1 ALIANÇA, fa. ALIANÇA I ♦

ITABAIANA

•t-y

A' direita, um
grupo de cinco

reprodutoras
Gir, de pelagem
chita clara, to
das registradas.
São elas : —

DENGOSA,
ELA, NEGRI-
NHA, CUKVE-
LANA, e JO-
PLA', do plan
tei das Perobas.

*
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Os tres grandes reservas
do plantei registrado da

Fazenda das Perobas
Estação de PRUDENTE DE MORAIS - EFCB - Minas

■■

..

: 1 V.

--LV .. . -

.. . Acima o garrote ;

,• l'V ' ZBNITB

CHAMÊGO
(2.540)

ARAGÃO

florete

TOniT' ILOBISHOMEM
I SINGAPURA *

MARAJINA

*  animais importados

ALBA

CHAMÊGO
(2.540)

REGATA

TRÓIA

ROZEIRA (cria J. Padua) ' I^ORENA
IINDUSTAO •

SELASSIE

ITABAIANA

{aliança iij aliança

AFRICANO I gSoNA •

índio

FUZILADA

SOBERANO
FADA

SOBERANO

GLORIA ♦

■' I'' '!

SET' - 956 31



Outro grupo, à
esquerda, de
fêmeas Gir, chi
tas claras, do
plantei da Fa*
zenda Perobas :

JAVA, PRIN
CESA, FARO-
IVIA e RAN

CHEIRA, todas
registradas.

*

Um grajnde reprodutor Gir

constrói um magnifico rebanho

Reportagem de ÁNDRÉ WEISS

Aprecie-se a
uniformidade

deste outro
quarteto de re-
produtoras da
Raça Gir : —
IDêIA, geito-
SA, NATALIA,
e MENINA,
chitas claras e
registradas.

*
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Aqui, à direita,

outro grupo de
reprodutoras

Gir, criolas do
plantei : CA-
BROCHA, JAR-
DA, GABIRO-

BA e LIN-

DOIA, chitas de
vermelho cla
ras, registradas

*

VOLTAR, da recen

te e já tradicional ex
posição agro-pecuária e

industrial de Curvêlo-M.

G., tive ocasião de visitar

um dos bons e seleciona

dos planteis de criação de

gado da Raça Gir, no

País.

Para isso, tendo toma

do o trem rápido no senti

do de Belo H^orizonte, des

ci na Estação de Prudente

de Morais, depois de ha

ver passado Sete Lagoas,

a cujo municipio a estação-

zinha pertencia antiga
mente.

PROMESSA CUMPRIDA

Cumpria uma antiga

promessa, qual a de visitar

a Fazenda das Perobas, de

propriedade do criador e

grande amigo, dr. José

Flávio de Melo Santos, ali

instalada.

A FAZENDA PEROBAS

A Fazenda das Perobas

fica situada a 62 quilô

metros, por rodovia as

faltada, da Capital Minei

ra e possui instalações

magníficas, construídas

Completam a
extraordinária
uniformidade

flas reses apre
sentadas nestas
páginas, este
outro quarteto
à direita, com
posto por : —
JOIA, LAN
TERNA, lin
da e IBIA'.

*
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A' esquerda, ou
tro grupo de re-
produtoras re
gistradas chi
tas de verme
lho: IVIELODIA,
LiABAJVJA,

NOBA e MA-
BINGA',' exce
lentes também
em caracteriza
ção, conforma
ção e uniformi

dade.

*

pelo seu proprietário que

é um criador caprichoso e

bem orientado e que, além

do mais, faz a sua criação

como um motivo de delei

te e de satisfação própria,

além de ser um negócio

lucrativo.

tos iniciou a sua criação

de gado indiano da Raça

Gir, adquirindo algumas

rêses registradas, de de-

cendencia do criador

João Lau, de Tebas

Leopoldina, na Mata

Minas.

sr.

de

de

INICIA-SE A SELEÇÃO

Foi em 1941 que o dr.

José Flávio de Melo San-

Dois anos mais tarde,

em 1943, comprava na Ba

hia, do plantei do Com.

José Martins Catharino,

de suas fazendas Ia situa
das, mais, algumas repro-

dutoras, também de boa
procedência indiana.

AUMENTA O PLANTEL

Essas duas compras, fei

tas a planteis de compro

vada pureza, fez com que
os seus trabalhos de se

leção se iniciassem com

a es-Agora,
querda, um gru
po de novilhas
também decen-
dentes de CHA-
MCÊGO, o chefe
do plantei. São
elas : NOBRE
ZA, OLINDA,
PAJÜÇAEA,
oriental e

OBUA% crlolas
do plantei.

*
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Estas quatro
novilhas ver

melho - retin-

tas, à direita,
ORGARITA, O-
RIZA, NAMO
RADA e ODIS

SÉIA, forman
do esse lindo

grupo, são
também criolas

de Juca Flávio.

*

um plantei de cerca de 20

rcprodutoras registradas,

padreadas por um repro

dutor Gir de esperadas ap

tidões, esse touro Chame

go, com que abrimos es

ta reportagem, animal em

cuja ascendência há 4

importados, como se pode

ver do seu pedigree. A ado

ção desse magnifico pa-

dreador se deu já em 1945,

depois de haver usado

outros reprodutores, tam

bém de comprovada pro

cedência.

ro Zenith, um campeão re

gional da Raça Gir, em

1943.

NUM RUMO CERTO

O RAÇADOR CHAMÊGO

O reprodutor Chamego,

o registrado 2.540, é crio-

lo do já famoso criador

de' Passos-Mg., sr. Chiqui-

to Maia, e descende do tou-

Daí para cá o plantei da

Fazenda das Perobas, to

mou um rumo certo de

progresso e melhoria do

gado, ao ponto em que o

apresentamos, nesta edi-

;  ção, aos criadores brasi-

A' direita, ou
tro grupo de fê
meas Gir ver

melhas : M A-
RAJINA, MAR
RECA, NOR

TISTA e MA-
TINHA, todas
elas também,
filhas do raça-
dor CHAMÊGO

SET«-956 35
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H-

A' esquerda, a
reprodutora re
gistrada IN-
GLEZA e suas

crias eom Cha
mego : M A-
LUNGA e
príncipe, es

te já vendido
ao criador, sr.
José Nogueira,
de Sete Lagoas.

*

loiros de zebús. Um plan

tei que apresenta cem re-

produtoras registradas,

das quais noventa paridei-

ras, alem de cerca de 70

novühas e bezeras. Todas

as suas reses são decen-

dentes desse extraordiná

rio reprodutor Chamego, à

excepção de seis, do inicio

da criação, em 1945. Todo

o seu rebanho com essas

P poucas exceções, recebem

a marca da Cruz de Lore-

na, tal como a apresenta-

^ mos no inicio desta repor
tagem. \ I

OS RESERVAS DO

PLANTEL

\
Como ali se vê, depois

de Chamêgo, aparecem os

reservas do plantei, os

seus futuros raçadores,

três excelentes e bem ca-

racterisados garrotes, com

magnífica conformação,

decendendo um deles, de

animais da Marca R, ao

passo que os outros (dois)

são filhos do chefe do

plantei da Fazenda das

Perobas — Chamêgo, um

*

A' esquerda, um
grupo de repro-
dutoras G i r,
claras, do plan
tei : vitami
na, campa
nha, NEGA-
TAPã e GAL-
G A, também
muito imiforme
e de excelente

conformação.

*

1
m

i
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A' direita, uma
trinca que se re
pete' freqüente
mente no plan
tei : BALALAI

CA, incrível
e NAGOIA —
mãe, filha e ne
ta, decendentes
d o raçador
CHAMÊGO.

A

V

padreador cento por cen

to. n;:

CEM MATRIZES RE

GISTRADAS

O plantei de reproduto-

ras registradas, como se

podé apreciar das fotogra

fias que apresentamos por

fim, são todas de grande

conformação, raçudas e

de duas pelagens — chi

tas de vermelho e verme

lho — sendo que da pri

meira é a sua quasi tota

lidade. Aí se podem apre
ciar as mães, as filhas, as

netas, passando um ates

tado honroso e legitimo

daquele magnifico e silen

cioso trabalho de seleção
que o dr. José Flávio de

Melo Santos realizou em

sua Fazenda das Perobas

e que hoje apresentamos

aos nossos leitores, como

um estimulo a quantos co

meçam do pouco.

Tudo isso, o capricho, o

tirocínio e o amor â tare

fa, não seria tudo, entre

tanto, si faltasse o repro

dutor que o selecionador

soube escolher — esse ad

mirável e precioso padrea

dor que é Chamêgo.

n.

A' direita, RE
GATA, cria do
comendador

Martins Catari-
no (Bahia), ao
lado da novilha

REGATA 11,
queé filha do
raçador CHA
MÊGO, chefe
do plantei Gir
da Fazenda,

. *

/
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Acmva, discursa o sr. hiácio Luiz da Silva Tomé,
prestigioso presidente da Associação Rural

de, Carangola.

Organisada pela Associação Rural de
Carangola, realisou-se naquela progressista
cidade da Zona da Mata dos dias 22 a 29 de
Julho último a magnífica exposição de gado
bovino, eqüino, azinino, muar e suino a ■ que
concorreram 337 exemplares procedentes não
só daquele rico município, como de municí
pios visinhos, deste Estado.

A ABERTURA DO CERTAiVIE
Contando com a presença do exmo. sf.

Governador do Estado, dr. Francisco José
Bias Fortes que vem dando todo o seu apoio
a esses certames, dr. Álvaro Marcilio, secre
tário da Agricultura, empenhado no desen
volvimento agro-pecuário de Minas Gerais,
outras autoridades, federais, estaduais e
municipais, às 14 horas do dia 22, foi sole-
nem^te inaugurada a Exposição.
Q-i solenidade o sr. Inácio Luiz dabilva Tomé, presidente da Associação Rural
que deu as bôas vindas aos senhores visi
tantes e declarou inaugurada e aberta a Ex-
posiç^, falando em seguida sua excia. o Go
vernador do Estado congratulando-se com
o povo de Carangola e da região por aquele
cçrtame para o qual previa o maior êxito:

DESFILE DE ANIMAES

Kll Exposic
multidão que acoireu ao recinto da Exposi
ção, desfilaram todos os animais inscritos,
seguindo a ordem de colocação no catalogo
dos expositores profusamente distribuído no
recinto : em primeiro lugar os bovinos de ra
ças leiteiras (Holandesa, Guernsey, Gersey,
Ayrshire) raças mistas (schwys) e raças
indianas (Gir e Guzerá) seguindo-se os aqul-
nos (raça mangalarga, cámpolina e pequira);
azininos (raça Pêga) ; muar es (origem Pe
ga) e suínos de diversas raças, todos os ani
mais muito bem apresentados e todos eles

Em seguida sob os aplausos da grande
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ü2lo3 especimes das raças que representa
vam. Terminado o desfile houve importante

MESA REDONDA

promovida pela Sociedade Rural a que esti
veram presentes o sr. Secretário da Agricul
tura e inúmeros fazendeiros da região, deba
tendo problemas da agricultura e pecuária
daquela prospera região.

O DECORRER BA EXPOSIÇÃO

Durante os dias seguintes, de 23 a £9
houve no recinto da Exposição e em outros
locais da cidade de Carangola, diversas fes
tas e sho^ artisticos, interessantes e renhi
das partm^s esportivas, atrações programa
das que muito concorreram para dar à cida
de o ar fèstivo em que esteve envolvida e tor
nar mais agradavel a permanência dos visi
tantes que acorreram à Exposição.

Houve durante esses dias um concurso

de vacas leiteiras com as suas recpectivas or-.
denhas que muito interessou aos srs. fazen-'
deiros produtores de leite.

ENCERRAMENTO

Conforrhe estava marcado, domingo,
dia 29, deu-se o encerramento da Exposição.
Falou na ocasião o dr. José Larivoir Esteves,
presidente do Centro do Comércio do Café do
Rio de Janeiro, em nome dos organisadores
do certame, agradeceu a presença dos expo
sitores e dos visitantes, bem como de todos
aqueles que concorreram piara o brilhantismo
e o êxito do mesmo.. Em seguida foi feita a
entrega dos prêmios conferidos aos exposi
tores e o desfile dos animais premiados. To
dos os atos foram abrilhantados pela explen-
dida Banda de Música Santa Luzia, daquela
cidade.

PELAÇÃO DOS animais INSCRITOS

Como dissemos, provindos de diversos
municípios da região, além do de Carangola
— os Municipios de Faria Lemos, Tombos,
Leopoldina, Porciuncúla e Espera Feliz, —
337 animais diversos foram inscritos a saber;

BOVINOS — Raças Leiteiras — Holan
desa Malhada de Preto — 102 ; Holandêsa
Malhada de Vermelho —; 42 ; Guernsey —
13 ; Jersey — 11 ; Ayrshire — 1. Raças
Mista — SchwÇz — 22. Raças Indianas —
Gir — 41 ; Guzerá — 1. Eqüinos — Raça
Magalarga — 27 ; Raça Campolina — 4 ;
Pequira — 4. Azininos — Raça Pêga — 1.
Muares — Origem Pêga — 1. Suinos — Ra
ça Pirapetinga — 20 ; Raça Piau — 10 ; Ra
ça Berkchire — 8 ; Raça Edelschwein — 5 ;

A' esquerda, aspectos da inauguração do certa
me carangolense : 1 ■— acompanhado pelo presi
dente da Associação Rural, chega ao recinto o
Secretário da Agricultura, sr. Álvaro Marcüio ;
Z e 3 — S. E.rcia. discursando no ato inaugural
e desatando a fita simbólica. Acinm, flagi'antes

da visita que o titular da Agricultura fez ao
recinto da exposição.

Raça Dtiroc-Jersey — 3 ; Raça Hampshire
— 2 ; Raça Caruncho — 1. — 337.

Também um belo lote de galinaceos das
mais famosas e apreciadas raças foi expos
to, chamando a atenção dos visitantes e in
teressados na creação de aves e bonitos-
exemplares de pombos, lebres e cães de raça
que despertaram aos visitantes vivo inte
resse.
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XII- Exposição Regional...
(Concl. da 15'' pág.)

tante preocupação de V. Excia.
em conhecer de perto os nossos
problemas, verificando, também,
o desenvolvimento das ativida

des agricolas da hinterlândia bra
sileira. Em contato com o povo
desta terra sentirá V. Excia. a

capacidade de trabalho desta
gente e sua resistência aos im
pactos da adversidade. E o la
vrador de Cachoeiro do Itapeme-
rim bem define a alma generosa
e bôa dos lavradores espiritosan-

tenses. Olhai nosso Estado, se
nhor Ministro, com o carinho e
com o interesse que V. Excia. sa
be dispensar às regiões produto
ras nacionais. Aqui está, com
nossa produção cafeeira, uma
das maiores fábricas de divisas
para o Brasil. Esta fábrica não
pode parar. E' preciso que o go-
vérno federal a ampare forne-
cendo-lhe o combustível necessá
rio à sua marcha ascencional.
Senhores expositores !
Êste certame agro-pecuário é

uma eloqüente afirmação de vos
sa capacidade de trabalhjp e de
amor a esta terra bendita.

Continuai nêsse afã patriótico,
demonstrando vossa coragem de
gigantes, porque num dia muito
próximo conseguireis a vitória do

Espirito Santo e com ela a vitória
da Pátria estremecida.

Terminou S. Excia. a sua alocu-

ção sob vibrantes salva de pal

mas.

DESFILE

O desfile dos animais que con

correram ao certame, começado

logo após o discurso, foi um boni

to espetáculo pelo qual se pôde
aquilatar do gráu de desenvolvi

mento que vae «.tomando a pe

cuária no Espirito Santo, onde o
fazendeiro vêm cuidando já com

interesse do melhoramento dos

seus rebaihos. Bonitos exempla

res das mais diversas raças bovi
nas procedentes da Europa, bem
como da índia foram passados em

revista, sob' os olhares admirados

da grande assistência que lotava

inteiramente o parque de Exposi

ção, arrancando animadores

aplausos.

PERSONALIDADES

PRESENTES

Alem de suas excias. o sr. Go

vernador do Estado, o sr. Minis

tro da Agricultura, o sr. Secretá

rio da Agricultura do Estado do

Espirito Santo, Cachoeiro do Ita-

pemirim hospedou no dia da

inauguração da Exposição e nos

subsequentes, enquanto esteve

aberta, destacadas figuras de

sua representação no Congresso

Federal (Senadores e Deputa

dos) ; de sua Assembléia legis

lativa ; da magistratura do Esta

do e altos funcionáros não sõ

do Ministrio da Agricultura co

mo da, secretaria da Agricultura,

do Estado, dentre os quais foram

escolhidos os elementos que atua

ram no julgamcnto^^s animais
expostos. A todos que comparece

ram em Cachoeiro do Itapemi-

rim nessa sua grande festa anu

al, a Prefeitura Municipal, as

suas Associações de Classe, o seu

povo generoso e bom acolheram

com o maior desvelo e carinlio,

prodigalizando-lhes os mais agra

dáveis momentos na bonita e pros.

pera cidade capixaba.

FAZENDATIJUCA
Criação de gado indiano da Raça Indubrasil* propriedade de

•

♦

-««

A' esquerda, o tou
ro da Raça Indubra-

sil :

DOMINANTE

Campeão da Raça
na XII- Exposição
de Animais e Deriva
dos erá Cachoeiro do
Itapemerlm — 1956

-««

DEL DUQUE FERREIRA DA SILVA
Município de CACHOEIRO DO ITAPEMIRIM — Est. do Espirito Santo
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A' esquerda, um ex

celente grupo de re-

produtoras do plantei :

RAINHA, TIROLEZA,

LINDOIA, BALALAICA

e INDIANA, esta, em

baixo, filha de Presi

dente e RAINHA.

Em baixo, seis outras

reprodutoras do plantei

Induzrasil da^ fazenda,'

vendo-se entre elas, um

especimen da Raça Gir.

FnzENDn ST;n. marid
CRIAÇÃO DE GADO INDIANO DA RAÇA INDIJBRASIL

PROPRIEDADE DO CRIADOR SR.

JOSE' DIAS DA SILVA
Tem sempre, à venda, lotes de tourinlios zebus das melhores procedências, inclusive

criolos do plantei

Municipio de CACHOEIRO

DO ITAPEMIRIM VILll MARflPE'
ESTADO DO

ESPIRITO SANTO

SEÍP-956
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Endereço do criador :

Kua Santo Aiitonio número 397

Fone: 5542 - JUIZ DE FORA - M. G.

A' esquerda, o reprodutor da Raça Gir,

com 4 anos, registrado e um dos chefes

do plantei da Fazenda : CARTAZ,

campeão da Raça, nos certames de

Juiz de Fora e Leopoldina, 1955, filho

de PATEQUE e neto de WHITE

COMPANHIA agrícola

FAZENDA DO ROCHEDO
Um dos maiores e mais puros

plantéis da Raça Gir, na Mata
de Minas, oriundo de categori-

sados rebanhos ancionais, pro

priedade e direção do capricho
so criador e selecionador da Ra

ça, dr.

HENRIQUE
CERQUEIRA
PEREIRA

Acima, a reprodutora da Raça
Gir, registrada : HEROÍNA,
filha de MURIAE' x HEROÍ
NA, néta de HEROÍNA x A-
RAGÃO e bisneta de importa

dos.

Em baixo, a mesma reproduto
ra, ao lado de duas outras re

gistradas do plantei.

TELEFONE N. 2

Mun • de ROCHÊDO — Minas

i
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E' inevitável que aos "bos indi-

cus" se deve o desenvolvimento
esplendoroso a que atingiu a pe

cuária do Brasil Central. Sua in
trodução, porém, na região, não
foi tão fácil como se possa ima

ginar.

A campanha movida, através
da imprensa, por pecuaristas de
São Paulo, contra a sua adoção
nas fazendas do Estado, foi aqul-
quer ooisa de espetácular. Os
paulistas haviam se fixado no
"caracú", para o qual haviam até
criado, em 1916, o respectivo
"herd-book".

Entrada do zebu'

Nomes eminentes das ativida
des políticas e econômicas do
grande Estado lideraram essa
campanha contra o gado de san-
que indiano que, de Campos, np
Rio de Janeiro, passara em 1900
Para Uberaba, no Triângulo Mi
neiro, que fui ua realidade o cen
tro de onde se irradiou para o
domínio do Brasil Central, a que
atingiu sem mais contestação.
Ao passo que em Minas Ge

rais êle se dissiminava pelo ter
ritório do Estado mediterrâneo,
onde como que encontrara o seu
Verdadeiro "habitat", fazendeiros
paulistas chegavam ao cmulo,
de proibir até a passagem, por
suas propriedades, de tropas que
incluissem mesmo albumas ca

beças de zebú.
O próprio Govêrno do Estado

estava à frente da campanha,

tendo inclusive criado o Pôsto
de Seleção de Nova Odessa, para
aperfeiçoar o caracú, que se con

siderava o melhor gado para en
frentar o indiano à base de sua

nascente pecuária.

Além disso, era probida ofici

almente a participação de zebuí-

nos nas exposições do Estado.

Para êsse combate sem tréguas

à nova raça, apresentava-se co

mo exemplo o que ocorrera em

Mato Grosso, onde a ci-uza de ze

bú com o "pantaneiro", iniciada

em 1900, dera um animal sensi

velmente mais robusto do que o

creoulo. Como, àquela época, não

existiam ainda as cêrcas de ara
me farpado, única forma de man

ter o gado em contacto com o ho

mem e, assim, domesticá-lo, os

rebanhos eram em geral "laça
dos", selvagens.

Sendo o produto da cruza com
o zebú mais forte que o pantanei
ro nativo, já em degenerância,
tornava-se difícil o seu domínio

ou manejo por parte dos vaquei

ros do Pantanal.

MODIFICA-SE A SITUAÇÃO
Essa situação hostil só conse

guiu ■ evoluir no sentido favorá

vel graças à ação de uma empre

sa abatedora de origem européia,
que enviou para o mercado de

Smithfield, na Grã-Bretanha, em
1914, carnes frigorificadas de ca

racú e de mestiço zebú. Estas ob

tiveram aprovação, ao passo que

aquelas, não obtiveram cotação
favorável.

Foi então que veio ao Brasil

Sir Edmundo Cestey, zootecnista

de reputação internacional, que
em sua indiscutível autoridade

proclamou aos ̂ paulistas as ex
celentes perspectivas que se ofe

reciam para êles com a adoção

das raças indianas para a expor

tação.

E como prova de sua confiança

nas mesmas, determinou que os
três estabelecimentos frigoríficos

sob sua direção passassem a pa

gar mais 2$000 por arroba do que
o que pagassem pelo gado das ou
tras raças. Determinou ainda que
as fazendas exploradas pelas or

ganizações também sob sua ori
entação se dedicassem à pecuária
indiana. E aconselhou os pecua

ristas de São Paulo a seguirem o

exemplo, a fim de entregarem ao

abate animais com três anos e

meio, coisa que só o zebú poderia

atingir, na região.

Inspirado nessa atividade do

industrial britânico, o grande

patriota Cincinato Braga apre

sentou, em 1920, à Câmara dos

Deputados uni projeto em que fi

cava o govêmo federal autorizado

a financiar e auxiliar pecuniaria-

mente a importação de gado in

diano.

E foram êsses os maiores in

centivos prestados à introdução

do zebú no Brasil, pois venceram

a barreira hostil com que o re

ceberam aquêles que, hoje, são

os seus maiores propagandistas e

defensores e, por sinal, os que
dêle retiram os maiores provei
tos.

(Do Diário de Noticias)

NOVA LOJA
Temos o prazer de comimlcar à nossa distinta clientela a

mudança de nossa loja

DO N? 499 PAEA O N? 425 DA RUA LEBERO BADARó,
onde esperamos continuar merecendo sua valiosa

preferência.

DIERBERGER Agro-Comercial Ltda.
Rua Libero Badaró, 499 — Tel., 36-5471

Caixa 458 — Av. Anhangabaú, 392-394

SÃO PAULO

AO

SET-? - 956 41a.



subsídios para a história.
(Conclusão da pág. 10a.)

tado, também, o sr. Alexandre Vlgorito que,
mais ou menos em_1920, vendeu muitos re
produtores para criadores da Zona da Mata
e do Centro de Minas.

Já que estou falando de importações,
vou citar uma, extremamente interessante,
que descobri ao folhear colecão antiga do
JORNAL DOS AGRICULTORES, publica
do no Rio de Janeiro. No número de Feverei-
to de 1907, na página 159, é encontrada refe
rencia que bem merece ser transcrita, pois
marca o início de um dos mais importantes
centros de criação de Zebú, situado no Muni
cípio de Santo Amaro :

«Zebús puro-sangue para a Baliia —
O sr. comendador Manoel de Souza Machado,
proprietário da importante Usina Capimi-
rim, uma das mais futurosas e mais bem di
rigidas do Brasil, recebeu ultimamente de
Madras, na índia, um magnifico casal de pu-
ros-sangue indiano da raça Nelore, que é, co
mo se sabe, de grande porte e notável lei
teira.

São dois explêndidos especimes, e, pelo
certificado oficial do técnico do Colégio Ve
terinário de Madras, possuem èm determi
nado gráu todos os caracteristicos da afa-
mada raça Nelore.

O. touro, que tem quatro anos, é cinzen
to, com manchas escuras, e mede lm67 do
cupim ao chão, a vaca é branca, com uma
leve graduação cinzenta, medindo lm46 do
cupim ao chão. Tendo vindo, a pedido do sr.
comendador Machado, fecundada da índia, a
24 de Dezembro último a, vaca deu cria a ex-
plendida bezerra que se acha forte e esperta.

Os reprodutores importados são muito
mansos. Apezar de uma viagem de três mê-
ses da índia à Bahia, chegaram bem e acham-
-se em ótimas condições. Seu proprietário
conserva-os semi-estabulados.

O touro recebeu o nome de Cacique ; a
vaca o de Aracy ; a bezerra, que é também
um puro-sangue, o de Itabira.

São dignos de todos os encômios e aplau
sos os esforços e os dispêndios efetuados

Manoel de Souza Ma
chado para introduzir o gado indiano puro-
sangue na Bahia. Dos Zebús de Capimirim,
estamos convencidos, vae sair uma família
bovídea do mais alto renome, e si o ilustre
fazendeiro puzer em ação, como sabemos o
fará, o seu critério e sua energia ; se cruzar,
com os seus. reprodutores, os 1/2 e 3/4 de
sangue indiano aí existentes nas proprieda
des do dr. Dantas Bião e de outros eméritos
criadores de Zebús da Bahia ; se, mais do que
tudo, operar uma seleção rigorosa e propor

cionar aos selecionados uma alimentação
substancial e farta, dentro de j)oucos anos
poderá ter especimes nacionais, bahianos, do
mais alto mérito, dignos de serem examina
dos e admirados por todos, como já o é a sua (
explendida Usina Capimirim, atestado vi
brante de quanto pode o trabalho, a união, a
perseverança de uma familia distinta a to
dos os respeitos, em que se não sabe o que
mais admirar — se o pai, se a mãe, se os fi-
lhos — todos religionários de mesmo ideal
de honra e de trabalho.

Parabéns ao nosso amigo.»

Peça-nos um exemplar d'o

íii

2elili do Brasil"
C R $ 2 0 0,00

a maior e mais completa obra escrita

em português sôbre o zebú, de confor

midade com os padrões estabelecidos

pelo Registro Genealógico

EDITORA!

Soe. Rural do Triângulo Mineiro

Caixa, 71 — Rua Manoel Borges, 34

UBERABA

«TTTTTTT«»»TgTyTrrYTXX» « « » » » T
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CHAGARA NOVA GRANJA
CRIAÇÃO SELECIONADA DE GADO DA RAÇA NELORE

MARCA CR PROPRIEDADE DE

CIOVIS E CIODOALDO REZENDE
RUA SÃO SEBASTIÃO, 35 — FONE, 1529 UBERABA — MINAS

i

ígrf' ' 4: .íVr ' ;
í ií, - -Ai " ̂  t

/. *rs / -'

Acima, o reprodutor da Raça Nelore, CEARA' DO MIRANTE, Reservado Campeão da
XXn? Exposição-Feira Agro-Pecuária de lJberaba-956 e chefe do plantei de criação

da Chacarà «Nova Granja».

representante no RIO DE JANEIRO:

T ft D E U MARTINS MA C Ê D O
Rua Senador Dantas, 24 — Fone: 22-9951 — END. TELEG. : HOTELOK
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AUAXi o tipo de chifres, da raça Nelore, preferido pelos criadores brasileiros ?

^ — Preferem os Nelores que tenham chifres firmes, implantados em forma de es
taca, inclinados ligeiramente para os lados e para traz e de secção oval. (Os chifres

banana são tolerados porem são considerados como defeito).

CRIE NELORE
COM REPRODUTORES DA MARCA

PQ
(produção e
QUALIDADE)

soe. R6R0-PIS10RIL DE PERNOMBUCO LTDD.
(Sob a orientação técnica do dr. José Adolfo Pessoa de Queiroz)

"O melhor plantei Nelore do Norte, com todos os reprodutores campeões e todas as femeas registradas.

ESPOSIÇOES PERMANENTES: Faz. «Sta. Tereza» - Pedro do Rio - PETRlóPOEIS-R. J.

Telefone: Secretário - 4 Avenida Çaxangá, 3.943 — RECIFE.

ESCRITÓRIOS: Rua México, 158 - sls. 550/6 - Fone, 53-5739 — RIQ DE JANEIRO

Rua do Brum, 37 - Fones, 9576 - 9133 - 9447 - 38740 — RECIFE - Fe.
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A  PÁGINA DOS

PRODUTOS PEARSON
Caixa Posfal, 2.201 — RIO

y,>-;. Todo mundo conliece
i": , ' , T,v ■ ■

íH1

CREOLINA PEARSON 'h) V. 1 ̂
\

Experimente agora

BERNIélDA PEARSON
'' "V',u
.  i

.  ' / ■ ■ ■

if'''" *• - r pòmáhá à' base- de BHC e de CREOLINA.
O BHC faz cair o berne ; a CREOLINA

impede outra infestação ; a pomada resiste
- ' à chuva.

■  yV '!ÍV ■

■ (
. 1-, .ír

SECTACINA - 12
/ » 1 •'í r---

iHi

•■'í^Tv
,, ^ , -y í ■ ■ ■ V,r' ■

BHC (12% isómero gama) em pó molhável ;• s. . ' , y.1\i . ..
*  ■ > . ■''T; ^ yY'

,  -1.., ■- . ,' tiit/MilUa acuua nw. v/uuiui:ii.o iia jjiiiticis uíi>

lavoura. > VjAT,
*  ■ • •' ' 4t'í* .'T .

- . i-;, -■
para pulverizações líquidas ou polvilha-
mentos secos no combate às pragas da ,

AKV,- ,1 .'V>. V ■ .'

•' -t . ',-i ■ <541» :'; .

-../'.Al, -fíjj .•  Aí. i; -
• 'IV,. -l;; , - ■

"  ■' ' .ÍU - V . ,.  . .r , "... ..1 .' .

S E C T A G I N R
'-MííVv

e

nas concentrações de 1%, 1.5%,. 2%,
3% é 6% liara polvilbameuto a seco. -^-wwr . V .
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mCRlPEC
(Agricultura Pecuária)

Vacinas contra AFTOSA e MANQUEI- •
RA. — ANTIMORBINA, FORTICIN,
CORIZANTE, CÓLERA E TIFO, BI-
BE-TOX, POMASULFA, CURSEON,

GLUCONATO DE CÁLCIO.

PENICILINA, DE-HIDRO STREPTO-
MICINA, Seringas, Agulhas, etc.

SABINO & FONSECA

Representantes exclusivos do
Lab° HERTAPE e da Cia. Zooté-

cnica e Agrária «TORTUGA».

Assistência Veterinária, Gratúita.

Rua Cel. Manoel Borges- 24. —
UBERABA Trig' Mineiro

ACmTAM-8'B! ENCOMENDAS POR REEM

BOLSO POSTAL E AEREO.

Classificação e avaliação
de Pedras Preciosas
Por ato do govêrno, passaram paya o Ministé

rio da Agricultura, através do Departamento Na

cional da Produção Mineral, os serviços de classifi

cação e avaliação de pedras preciosas e semi-pre-
ciosas, atribuídos anteriormente à Diretoria de Ren
das Internas, do Ministério da Fazenda. Trata-se
de serviço de importância, dada a posição destacada
das pedras preciosas e semi-preciosas na econômia
mineral do país e em nosso intercâmbio com o exte

rior. O Brasil é grande produtor de diamante, aga-

ta, água-marinha, ametista, berilo, cristal de rocha,
etc., minerais que constitueh itens de apreciável va
lor na pauta de exportação. O comércio interno des
sas pedras também se traduz por cifras substanciais.

Não se pode comercial com êsses minerais sem

que sejam, préviamente, classificados e avaliados
pelo órgão governamental competente. O Departa

mento Nacional da Produção. Mineral é, sem dúvi

da, a entidade mais indicada para levar a têrmo

tais exigências da lei, motivo pelo qual, por suges

tão conjunto dos Ministérios da Agricultura e da

Fazenda, passou agora a controlar os serviços cor

respondentes.
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PEÇA UM EXEMPLAR DO LIVRO

Os Graniles Reproiotores Indianos no Brasil
Trabalho único neste gênero, com 544 páginas,

em papel Couchê. 1.500 ilustrações dos mais

-famosos animais, além dos grandes espécimes

importados, (cerca de 80). Formato 24 x 33,

encadernado, letreiros em ouro.

PEDIDOS por cheque ou vale pos

tal (Cr$ 3.000,00) ~ Revista Zebú
— Rua Artur Machado, 10-A, ou

André Weiss — Rua Quinca Vaz, 80

— Uberaba - M. G. —

ZEBÜ
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Fone, 11-07 — Caixa Postal, 39
R. Artur Machado. 10-A - Uberaba
Oir. proprietário - Ari de Oliveira

ASSINATURAS

Erasil . . ■ Cr? 100,00
sob registro Cr? 150,00
Número avulso . . . . Cr? 8,00
Estrangeuo (sob reg.) Cr? 200.00

VENDA AVULSA

ARAGUAR' — Campos «t Irmãos
lua dr. Afranio.

BELO HORIZONTE — Agência Sici-
.lano — R"® Goiás, 58.

CURVÊLO — Livraria «Caslro Alves»
- Av. D- Pedro 11.
GOÍANIA — Agência Manarino —

iiande Hotel.
S. LUIZ — Ramos de Almeida — Praça

loão Lisboa. 114.
PASSOS — l- R- Sloclder — Agência

Passos — Ff- Matrii, 20 - A.
ribeirão PRETO — Angel Caslrovie-

,o Agência São Pauio.
SALVADOR — AUredo J. Souia *

oi, _ B- Saldanha da Gama,
S  PAUIO - «A Inteledual» Viadulo

Santa lasânia, 281.UBERIAFIDIA - Agência Lilla — Av. A-
lonso Pena.

agentes nos estados
AlAQdAS

MACElO — dr* Manoel do Vale Ben-
Pr. Fioriano Peixoto, 26.

BAIA
ITABUNA '— Hexmenegildo de Sonza —

Trav. Adolfo Leite.
MIGUEL CALMON — Adauio llbeiato
RIO DE CONTAS — José Ro

sas — Correios e Telégrafos.
de Moura

SALVADOR — Coop, IniL de Pecuária
da Bahia — Rua Miguel Caimon, lê.

VITÓRIA DA CONQUISTA — João
Cairo.

E. ESPIRrrO SANTO
CACHOEIRO DO ITAPEMBJRIM — At-

quimedes Gonçalves Neves — Praça da
Matriz.
MUNIZ FREIRE - Antonio Bassarella.

GOIAS
ANAPOLIS - Herosé do Velasco Fetteira

— Rua 7 de Setembro.
ANICUNS — Avelino Dias da Cnnha.
CORUMBAIBA — Berlolino da Costa Pa-

gnndes.
GOIANIA - Isorico Barbosa de Godói.

— Rua Vinte a Um, n. 12.
IPAMERl - Mário Vai de Cazvalbo —

At. S. Vicente do Paulo.
MINEIROS — AnlSnio Paniago.
PIRACANJUBA — João da Cosia

k Silva.
NOVA AURORA — José Pi

menta Borges.
PIRES DO RIO - Zacarias Brai. Rua

Goiás, 441.
RIO VERDE — Joarib Dias ãe

Araújo — R. Major Oscar Cam
pos, 84.

santa HELFJíA — Josi de ProUas T.'
Assi Rural.

TRINDADE - Esequid Daitlas — Granja
Guanabara.

M. GROSSO
AOUíDAUANA — Paulo Mendes Mar

ques — Hotel Vitória.
CORUMBÁ — Arlindo Cerqueira Cesai.
o ADAO LIMA — Rua Tiiadentes, 286.
CAMPO jRANDE — Antonio Mendes

Amado — Hotel Inca.

MARANKAO
SAO LUIZ — Igiiésio Corrêa

— R. Cândido Ribeiro, 618.
MINAS GER.MS •

ANDRÉ 1'EERNANDES - srla. Efv
Reis e Antonio Reis»

ALF'ENAS — Fernando Mar-
timiano — Beo. Nacional de M.
Gerais S. A.

ARAXA — Valier Batista — Av. Ole
gário Maciel.

BARBACENA — Josó Ft.* de Assis —
Pr. dos Andradas, 95.

BRASÍLIA — Manoel Martins
(Neco).

CAMPINA VERDE — Geter
Trindade. — Prefeitura Municipal

CASSSIA — B. M. Àlves - Agência do
Jornais e Revistas.

CLÁUDIO - Elias Canaan — Casa rSanta
Terezinhai.

COM. GOMES - Adauio de Oliveira —
Prefeiluxa Municipal.

CONGONHAS DO NORTE —
Ulysses Pereira.

CONQUISTA — Geraldo Abale — Pre
Teitura Municipal.

DIVISA NOVA-André Pereira Rabêlo.
DORES DO INDAIA — Dário de Oli

veira Clemenlino.
ESTRELA DO INDAIX — Alvimar Au

gusto de Oliveira.
FORMIGA — Edmundo Soares Lins.
GUAXUFS — José Lena Conlo.

IBIA' - Antonio Hennaio de Paiva Rei'
— Ag. Ho Estatistica.

ITAPECBRICA — Lincoln Ma-
laquias Mendes.

JOAIMA — Pedro Lemos.
MACHADO - Benadilo Morais — Av.

Rio Branco, 214.
MONTES CLAROS — Ronald

Carvalho Freire—^R. S. Pedro, 74
MIRAI — Ulysses de Sousa

Bese.rra — R. Independência, 70.
MONTE CARMELO — Mari-

val Veloso de M.atos —■ Prefeitu
ra Municipal.

MORADA NOVA DE MINAS
— Alipio Gomes.

PARACATU' — José Henri-
ques Barata — Rua Dr. Sérgio
Ulhôa, 32.

PARA' DE MINAS —Hélio de Meio
Mendonça — Rua Benedito Valadares, 224.

PARAGUASSU'- Sinval Lauro Ribeiro
— Cx. Postal, 19.
. .PASSOS - Sita. EmUla Dias Lemos - Bus
Cristiano StvjUbr, 88

PEDRO LEOPOLDO - Jaime Evangelists
Martins — Inspetoria do Fomento.

FIRAJUBA - Antonio da Costa Brandão.
RIO PARANAIBA - José Resende Vergai

— Rua Atanásio Gonçalves.
STA. RITA DO SAPUCAl —

Ideal Vieira — Caixa Postal, 6
STO. ANTONIO DO MONTE - José Fran

cisco de Oliveira Brasil.
S. GOTARDO — Ronan Resende —

RIO DE JANEIRO (EsL do)
NITERÓI — Aderson Ferreira

jPiljio — Alameda S. Bôaventu-
ra, 770.

PARA

SELEM - Pará - João A. de Melo e SUv»
Coop. Ind. Pecuária do Pará — Ru»

Gaipar Viane, ■18/54.
paraíba

JOÃO PESSOA — Isiãro Ay-
—^A. Camilo de Holanda, 1320

JOâÕ PESSOA ■ Celso Paiva Mesquil»
— Riin Beaurepaire Bohan,^ 275.

PARANA
JANDAIA DO SUL — João Alves de

Lima — Caixa Postal, 216.
PERNAMBUCO

CORRENTES — Sebastião Leal Vascon
celos — R. João Pessoa

RECIFE — dr. Aluisio F. Costa — '

D. P- A. — ãv. Caxangá — Cordeiro
R. G. DO NORTE

CEARA-MIRIM — Turandir de Araújo
Carvalho,

SAO PAULO :
ADAMANTINA — Osioaldo

Vicente —■ Cx. Postal, 155
ARAÇATUBA — Tadashi " Tacainguti —

Praça Rui Barbosa, 400.
ITAIORI — Wjnderley Gerlack.
LONDRINA — Miguel Melo —

Caixa Postal, 340.
PORTIRENDABA - José Cândido da Si

queira.
PRES. VENCESLAU — Gali-

leu Mendes Amado — Hotel Rex.
SAO PAULO - Francisco Matino — R. 7

de Abri!, 230 - 5.» — Fone, 36-37-53.
TANABI — Eras Sauro.

RIO GRANDE DO NORTE
CAICO - Sandoval Medeiros — Agência

Postal Telegrática.
CEARA'-MIRIM —- Jurandir

de Araújo Carvalho.
RIO GRANDE DO SUl s

ALEGRETE — Higio Gonçalves — Biis
Demetrio Ribeiro. 124.

S. LOUKENÇO DO SUL - Damásio Eva-
risto Soares.

PORTO ALEGRE - Inácio Eliseire ■— Ga
leria Miuücipal, 127.

SANTA CATARINA t
CURíTIBANOS - Henriqne Cameio > de

Almeida.
SERGIPE

ARACAJU — Luix Andrade — Seção
do Fomento.

r

[lUHES
yjiwMkmm

Sid^mélújcwMt.
FONE, 3 3-2 204

AVENIDA DA LIBERDADE, 787
SÃO PAUIO „

aET«-956 47



M A K C A

DO GADO

Fazenda "Serro AzuF
Criação selecionadaie apurada das Raças GIR e NELORE,

propriedade do Dr.

lOSÉ FERRAZ GUGÊ
END. EM SAL.VADOR : RUA ABACAj!.,, 27 — FONE : 7903

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

*

A' direita, um excelente

reprodutor da Raça Gir

CONQUISTIHHA

Campeão Na uai de sua

raça, na Exp ição Nacio

nal de Anin 3 e Deriva

dos — üvádor.

*

A' esquerda, bonito e uni

forme grupo de bezerros

da Raça Nelore, todos eles

criolos do plantei e foto

grafados nas coòheiras da

Fazenda «Serro Azül»

H:

Município de IT A M B Ê Est. da Bahia
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Snrs. Criadores.

:t">r
No seu interesse

1 -

■ ■ , 1
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R E G I S T R E Li
e

CONTROLEM .f > ♦.'. ■•i ■

seus animais,

comunicando também ao Registro Genealógico as ocorrências relativas aos
seus rebanhos e, ainda, a genealogia dos seus animais registrados, a fim

de serem feitas, aqui, as respectivas anotações. Consultem o

■ ■ "• /
REGISTRO GENEALOGICO
DAS RAÇAS DE ORIGEM INDIANA

Caixa Postal, 71 — IJBERABA-MG — Fone, 1590

E' obrigação de todo p criador que possue animais registrados,
comunicar à Sociedade Rural do "Triângulo Mineiro ou suas sub-contratan-
tes Sociedade Rural Brasileira, Coop, Instituto de Pecuária da Bahia e
Sociedade Nordestina de Criadores, todas as ocorrências com seus reba
nhos. — COBERTURAS — NASCIMENTOS — OBITOS e TRANSFE
RÊNCIAS. Informações e fornecimento gratuito de impressos.

SET' - 956
.1 V; ■

4»
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i..í70ura de mês

NORTE — No Norte do Brasil

ainda continuam as roçadas e

queimadas, bem como a colheita

de algodão, da mandioca, assim

como da cana, do arroz e da ma-

mona. Fabrica-se farinha ; plan

tam-se tôdas as hortaliças, fumo,

amendoim, gerimum, melancia.

Enxertam-se laranjeiras.

CENTRO — No Brasil Central

semeiam-se algodão, arroz, alfa-

fa, feijão, milho, hortaliças. Plan

tam-se cana, mandioca, batata

doce, inhame, como também as

diferentes gramineas forrageiras,

como os capins gordura, jaraguá.

Rodes, etc. Enxertam-se as videi-

ras e as árvores frutiferas. Fa-

zem-se ainda colheita de café, ca

na, araruta, mandioca, lentilha e

hortaliças.

SUL — No Sul terminam os

trabalhos de preparo do solo. Se

a estação corre favoravelmente,

não havendo mais perigo de gea
das, podem ser feitas tôdas as

semeaduras de primavera : milho,
feijão, cana, mandioca, arroz, al-
fafa, amendoim, plantas forra
geiras, etc. Na horta contihúa

grande atividade, organizando-se
novos viveiros, fazendo-se trans-

plantações e semeando-se pimen
tões, tomates, feijões para va
gens. Mudam-se os moranguei-
los. Enxertam-se árvores frutife
ras e fazem-se viveiros de laran

jeiras. Continuam as safras de

erva-mate e café (no Paraná).
Ainda se podem plantas estacas

de oliveiras.

FASES BA I.UA

Lua Nova — 4

Q. Crescente- — 11
Lua Cheia — 19

Q. Minguante — 27

1 Sábado Sto. Er/ícUo

2 DOM' Sto. Elpídio

3 Segunda Sto. Arísteu

4 Terça St a. Irmã

5 Quarta Sta. Rosa

6 Quinta São Fausto

7 Sexta Inde.p. ão Brasil

8 Sábado Nativ. ãe N. S.

9 DOM' São Graciano

10 Segunda São Hilário

11 Terça Sto. Emiliano

12 Quarta Sta. Auta

13 Quinta Sto. Amado

14 Sexta Sta. Cornélia

15 Sábado Sto. Albino

16 DOM' São Cipriano

17 Segunda São Lamberto

18 Terça São José

19 Quarta São Januário

20 Quinta Sto. Eustáquio

21 Sexta Sta. Efigênia

22 Sábado São Maurício

23 DOM' São lAno

24 Segunda Sta. Ludmila

25 Terça Sta. Aurélia

26 Quarta São Justino '

27 Quinta São Cosmo

28 Sexta São Salomão

29 Sábado São Miguel

30 DOM' São' Honório

DIAS INDICADOS PARA :

Plantar, semear e transplantar
— 1, 3, 4, 5, 10, 11. 13. 14, ir» 18.
19, 20, 21, 22, 24, 25, 26, 28, 29.

Campinar — 1, 4, 5, 6, 10, 14,
15, 20, 25, 26, 27, 29.

Deitar galinhas e pássa-os —
7, 8, 15, 16, 27, 23, 24, 25, 26 ; pa-
voa ou perua — 23, 24 ; gansa oa
pata — 1, 8, 9, 18, 19, 27, 28.

Horóscopo do mês
PARA OS NASCIDOS ENTRE

^2 DE SETEMBRO E 23 DE
OUTUBRO.

Tôdas as pessoas nascidas nes
te periodo têm o Sol no signo de
Libra, sendo Vênus o seu planeta
governante.

Esta posição faz a pessoa popu
lar e geralmente querida ; é so-
ciavel, afeiçoada, jovial e um
tanto romântica ; ama a socieda
de e fàcilmente faz amigos, prin
cipalmente entre o sexo oposto.
Têm gôsto e certa habilidade para
as ciências e belas artes, poesia e
literatura, embora, às vêzes, não

se dediquem à êsses ramos de
atividade. Geralmente se casam
cedo, principalmente as mulheres.

Essas pessoas podem demons
trar independência, se fôr neces
sário, mas são sempre bondosas
e sem presunção ou orgulho. Gos
tam de despertar nos outros sen
timentos de simpatia e fraterni
dade. São justas, sinceras, impa
cientes, intuitivas, democráticas e
tolerantes. São favoráveis e in
clinadas às associações de qual
quer espécie.

pedras preciosas
Principal ; lapis-lazuli ; comple-
mentares : jacinto e esmeralda.

FLÔRES — Rosa, Jarmim, vio
leta, jacinto, narciso, açuceiia,
lírio e atanásia.. ■

PERFUMES — Verbena, ca
nela, violeta, jacinto e rosa.

CôRES — Rosa, branca, azul
celeste e todos os matizes do
claro.
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A' direita, o gru

po de. animais

formado por

milionário

URCA

e NOVELA

compondo o 1'

prêmio entre os

conjuntos da Ra

ça Gir, no certame

de Londrina.

•k

• • ' 1^.- .

.y r •

Fazenda "São João"
Caprichosa seleção de gado in-
«liano das Raças Gir e Nelore,
feita à base de grandes e reno-

mados planteis nacionais.

MARCA

2C
DO GADO

Criação de muares, tendo comõ
padreador um grande exemplar
da líaça Catalã e Campeão da

Feira Nacional dei Campo, em
Madrid - 1950.

CELSO GARCIA CID

■k

A' direita, um ex

cepcional garrote
da Raça Gir

MILIONÁRIO

aos 20 mêses de
idade, filho de
TRIUNFO X SE-
RENATINHA e

V' prêmio do cer
tame do Paraná.



SIVAM

pergunte a
quem

«Já os usou...

os SAIS MINERAIS IODADOS SIVAM - Tipo exlrt

5^® Extra B — Pára "bovinos
Extra M ̂  Para sumos

e ovinos
Tipo Extra G — Para av .s

Tipo Extra E — Para equmo!

SIWM - Umnonie -■ Uma garantia ■■ Uma tradição de um quarto de sacii*

CIA. DE PRODUTOS PARA FOMENTO AGRO-PECUARIO
MILÃO - SÃO PAULO - MADRID

SAO PAULO
RUA 7 DE ABRIL, 105 - 2" ANDAR - SALAS 20 7/9
CAIXA POSTAL, 9054 - FONE 35-0921

Filial no Rio Grande do Sul"

P®iTO ÃliSUi
RUA PINTO DAND-5IRA, 357, 2.0 ond
f^wvFS FAíS - 5-1U . interno 27.
CAl^A POSTAL N.o 2521.


